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AIO III 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 201000 Bomostro.. 12f000 

INTERIOR, a n n o . . . . 24$000 . . . 16$000 

EXTRANOE IRO , anno 50$000 

I ' a g a m n i i t o a d i a n t a d o 

Q u a r t a - í e i r a , 1 5 d e m a i o d e 1 8 9 5 

P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCI08 , linha 150 réis 

BECÇÂO LIVRE, linha 250 rélB 

NA PRIMEIRA PAUINA, linha 600 réis 

I ' a g a m e i i t o a d i a n t a d o 

i M n o O ; Í Í 

A V I S O S 

Esta fo lha é a de ma ior c i rcu lação 
om todo o inter ior do Estado 

KNcrlptori» - Rua 15 do Novembro, 11 

Caixa do Correio, fr' 

Cndcrcço tc loKraphlco. ( O U I l l i l U lO 

T E L E P H O N E N. 6 5 1 

COMPRA-SE ouro na fabrica de jóias, 
rua Direi ta , 32-Manoe l ^Borges de 
Carvalho. 

R, BETTENCOURT RODR IGUES 
I)a Kaculdiwto d« Mcdic!na <la Parla, 

Maiabroda vcade nia Ueal das Bolocdai d« 
TjUbft», Oflldal «Ja •.(•.»Unuit.s de Krança 

Resldoncia—Rua da Liberdade, 14H. 
Consultorlo—Kua 15 de Novembro, 22, 

ao molo-dia 
TBLRPI10NB 601. 

DR. V IR IATO BRANDÂO-J/n/«'" i* *<J-
philiticnH e das vius urinarias, tratadas pelos 
processoi maia moderno*. 
CousuHas e opt rações, da i As 3, rua 15 do 

Novombr.i, 28. Residência, rua da Uloria, 53. 

DESENH0:E P INTURA—Rodr igo 8oa 
rés, d i spondo de a l g u m tempo , lec-
ciona em casas part icu lares . Avi-

sos, na r ua F lorênc io de Abreu , 13. 

•>R. BERNARDO DE MAGALHAE8 
JConsüitorio - rua DirolU, n 4, 1 As 3 horas. 
'Rosidencia—rua dos Ouavanazes, 132. 

ODK. OL IVE IRA FAUSTO mudoa o teu 
Coeaultorlo para o largo do Ttiesou>o. n. 0, 
onde é encontrado das 8 ás 10 horas da 

manbA o ao melo-di» ás 2 da tarde. 

I £ x p o s i < ; A o 

Objectos de pbantasla, proprios para presen-
tes, álbuns par» retratos, binoculos dos molho-
ros fabrican.es, objectua de bronae. brinquedos, 
cartões, surpreaai errando variedade do papeis 
ee phantaaia, escolhido sortimento do artigos 
para escriptorio. para desenho, bera como pa-
peis paia dubenho. pl«n>a* etc.—Preços bara-
tíssimos. -Na I ndus t r i a l de São Pau lo . 
—RUA. DlItKITA, N. l i li Kl)A 16 I>K NOVKM-
rmo N . 

U a s a p s p c t i a l d e p i a n o s 

Freder ico J o a ch im 
Rua de S. João , ns . 30 e 34 

:»I.%I*IM* de Portugal, America do Hul e da 
estradas de ferro U. Paulo Minas o Rio 
Vendem-se na Indus t r i a l de S. PAUIO, 
á rua Direita, n, 14 o 16 do Novembro 
n. 211 

« C O L L E G I O V A R E L L A » 

d i ; i < - i i i - > i B ' i » i l l i > 

FRANCA 

M O L É S T I A S D O S O L t - O S 

• R. C&EtLOS PENNA 
Residenuia e consu l tor lo : r u a Direi-

ta, 10 A. Te lephone , 42. Consul-
tas, de IRAs A 

T E L E G R A M A S 
II Kl . 11 

l'ii II ore u »»m 1'nrU o ininiwtro hra-

Mllriro mi luNtr l i i , tlfoiiNO 4'nrva-

llio. 

41 Jtilx Hopolnnal nc^ iu i «hnln'«N-

corpunn no tiicNoiirolro «lu 10. I-'. <'ni-

I r a l . 

r o l rcei>;ili(*eiili> nrnar ior pi ' ln Ils-

l a d » do KNiraiiii o «r . l i c c n t o l l i i-

«•lindo. 

í) l iarão d» E.adarl» aprcMi'iitiiii 

u m a iiidi(>a«:iîo pa ra a Miv4ii do Hi*-

tiai lo of l lr iar ao KO* <»rno, ped indo 

i i irormaçòrM sobre a q u an t i a qn«* o 

a l n i i r a i i l r J iTony im i láonçalvoM rore-

is:»-.! d . i raa te a revo l ta R NO pi le 

requereu u m a l i idr i i t i i i . tução pelo* 

K c n i ç » « que prowton. 

€1 min is t ro da«« Re l nçècs K i t e r l o-

r M n:iclorÍNoa a l egação l irawileira 

c m Montev ideo a Miiear a t é á quan-

t ia «le cem conto*. «em. en t r e t an t o , 

«e cabfir a que é <!<»*< ina i lo esse «li-

n beiro. 

1 «.%'oticla» pub l i ca u m t r l cg ram-

n ia procedente «le Mon l cv i dpo , «li-

xendo «|iie t ppa r l c i o Mara iva foi cer-

r ado cm Ib icuhy por u m exerci to «li» 

.VOOU homem«, co im i i andndo* por 

I l ippol>(o. Men t i a Marreto c I*MII-
( a l eão Telles'. %«|uclle gene ra l fede-

riiliMia, porém, o pe r ando hab i lmen t e . 

con*cgu lu *ul»traülr-*e ao cérco. bon-

I c m , 13. 

Mnl»('-*c ao cerfo que o rederaliMtn 

llawllio Ferre i ra , á f r en te de cem lio-

meiiN. foi der ro tado por u m a força 

legal de IOO l i omcn* . em Caverá , 

mor rendo MCÍM federalista*« e contnn-

do-se mui tos feridos. 

IV I n t e i r amen te fa lsa a not ic ia «le 

que I smae l ffoares foss«« bat ido , cons-

tando . pelo c«»iilrarlo, «|iie est«». B*inu 

e Juc i t Tigre d e r r o t a r am as forças 

ilc F i rm i no l ' u u l a , per lo «le l ie-

grete . 

t 'onsl i i que o m i n i s t r o «la FaxciMla, 
e m m e n s u r e m , t r a t a l o n g a m e n t e da 
lel que obr iga os IBauroM eatrang«»!-
ros a rea l isar no pn i z u m a par te 
do N d capi ta l . 

[I/o notto (omipontitAtt) 

I I I* ' . « I 

i i ni inlNtro da Cêuerra c«infer«>nciou 

l ioje com o «lu F a z e n d a . 

l ' a r a clirfe «la commisnâo «las li-

n h a s tctcgraphican «Io Rio-<>randc 

foi iKimeiKlo o m a j o r t;«ibriel IBota-

fogo. 

Foi concedida l icença, pa ra vir a 

CM l a capita l , ao tenent í i-coronel com-

m a n d a n t e do t«'rcciro reglment«* de 

nr t i lher ia . 

l i n d o s «le Montevlde<i. a l lm d«^ go. 

« a r do indu l to conced ido pelo gover-

no. apresentaram-se OM «»«-alumnos 

da KMCOII» M i l i t a r d«» n io- lá rande . 

R i ca rdo F i n t o F rayer e Oscar üut l-

« Idade. 

O ma re rha l !%leme>er uprcNent«>u-

Mc n o quar te l-genera l , onde confe-

renciou « o m o genera l Avi la , NCU 
MiihMtltuto In ter ino , e e<ironcl Me-

l a rm l no Mendonça , MCU ass ls ten le . 

\o dln t i p a r l e pa r a Ou ro l*rcto. 

a l lm de responder a proecMMO. «i ea-

t(lo de « r i l l h e r í a An t on i o . Insto 

Barbona F r a n ç a , v isto ter nldii a l l l 

p romui« lndo . 

| € hove aqu i I n reMfan tcmen te . 

{Do tiotto corre>pomltnfe) 

M%*TO*. 14 
( ' • f f i 
Venda-, l . « M Marca*, n n hnnv de 

t 

O mercado manteve-Ne ca lmo , com 
pouc«»s coii ipratlores iia«|u«alla bus«*, 
l i a ra bous lotes. 

Os cales «Iiim aguiiN con t i n uam 
sem collocaçílo. n â o appar«acen«lo 
couiprad«»res para lot«>M c«iin estas 
qualida«ICM. 

F i l t r a r a m hoj«' O..11.1 Miiccas. 
ll«*N«le l.° «lo corrent«* «'i itruraiu 

r»«.s.»i e venderam-Me HO.tHHl. 

A A l fandega rendeu l ioje réis 

I . 1 I . I 9 M IO I . 

Mov imen to i nar i t imo . 

Ao dia I I en t rou o vapor I ta l iano 

«N. 4«ottar<lo•>, com var io« géneros* 

a F ior i tu «Sc i . 
Ao «lia 19. om vaporcM nucionacMi 

« I t a ú n a u , com vár ios géneros, a 

Monza MartlnMi 

«€'amocini'>. m e s m a ca rga , a ('. 

CoMta «St C.i 

«FMperançau. Idem. a .9. F. Noa-

r«*Mi 

«IKio-l*arilo». idem. ao l . ioyd bra-

Mllelroi 

I') o norueguex «l.essepM»», Idem, a 

I I . FIIIM AC € . 
Ao dia 13 . 

Aapor ingl«»z «Tugus» . com varioM 

generoM. a I I . FIIIm «Sc t'. ( 

Fa taeho nac iona l « l l raMll» . mesma 

ca rga , á ordem. 

HaliidiiM no d ia I I • 

Aapor i tal ian«! OAMÍII». p a r a llue-

noM-AircMi 

l l i a t e nac iona l «I I . IKidolp l io» . para 

Ti j ucás . 

A'«i «lia IS . «i vapor n a c i o n a l d om* 

m a n d a n t e A lv im» , p a r a «» R i o «le 

J a n e i r o . 

Ao d ia 1.1. o vapor n a c i o n a l «Ri«>-

l*ardo» . para l»orto-AIegr«'. 

Ao d ia 11 • 

Aapor nac iona l n l t a ú n u » . p a r a o 

R i o de Jane i ro t 

l l a r ca aus t r íaca «JoM«*ph». com o 

mesiiK» dest ino. 

F s t i v c r nm pouco a n i m a i l o s os f«<s-

te jos <>m hom« 'nagem a i i i irea lei de 

1.1 de Maio . 

Mov imen t o «I«» «l«ient«*M de febre 

a m a r e l l a no lloMpital «le iMolamentoi 

FvlMtlam OH 
F .n t ra ram O 
Mah i ram 3 
Fa l l ce r rau i .1 
Fv i s t cm 50 

Ao cci i i l tcrlo da l*bil«iMopbia Mcpul-

taram-se l iontem H pessoas. M«*ndo 

O «le f«'br«k amare l l a . 

(Do nrito corrttpnndnti) 

0 Congresso 
pelo telegrapho 

/;««, n 

A l l u m a s phrases d o d i scu rso <lo 

sr. Er ico Coelho p r o v o c a r a m , na 

C a m a r a , o ra u pp l a u so s , o r a pro-

testos da b a n c ada r io-grandense , 

mas , n o f u n d o , o r e m é d i o propos-

to de ixou os easl i lh istas m e i o em-

basbacados , sem q u e r e r e m ap-

p l a u d i r e sem pode rem protestar . 

0 m e s m o orador ba teu a chapa 

posta ein m o d a pe lo genera l lily-

cerio de que o pres idente pertence 

ao pa r t i do r epub l i c ano federal e 

q ue governa em n o m e desse par-

t ido. Disse q ue o g o v e r n o nada 

tem que ver c om o c a m b i o — m i -

sera prcoccupaçfto dos ag i o t a s in-

fel izes na l iolsa. C i tou vá r i os che-

fes de nações ext range i ras gover-

n a n d o c om o p r o g r a m m a d e m n 

p a r t i d o , a p o n t a n d o o d e f u n c t o im-

perado r , q u e t a m b é m gove rnava 

c om a fuci/ão d o m i n a n t e , o IVz a 

descober ta de q ue a c ausa q u e mo-

t ivou a q u e d a d o i m p é r i o lo i a for-

m a ç ã o d o desastrado p a r t i d o da 

p r i nccza imper ia l . Disse q u e o sr. 

Serzedcl lo loi eleito pe l a caba la 

cor rup to ra d o ba ixo e ommerc i o 

po r t uguez . A p o n t o u c o m o culpa-

do» d a guerra r io-grandense: pri-

me i r o , o par t i do cast i lh is ta , p o r sua 

i n t o l e r ânc i a . Esta a f l l r m a ç à o pro-

vocou furiosos protestos d a banca-

da respectiva. (I sr. Er ico ins is t iu , 

d i z e ndo que u m represen tan te do 

I t io-Crandc, n o a n u o passado , de-

c l a r a m que o pa r t i do cast i lh is ta 

c omme t t e r a erros e até c r imes . No-

vos protestos a i n d a ma i s quentes . 

S e g u n d o cu l p ado , c o n t i n u o u o ora-

dor , o governo d o m a r e c h a l Flo-

r i ano , q u e n u n c a teve a m i n i u m 

idéu d o (pie era a po l i t i c a da 

Un i ão ; terceiro c u l p a d o , o Con-

gresso, d e i x ando de vo ta r a inter-

venção . 

Disse a i n da q ue os federal istas 

são b a ndo s v indos d o ex t range i ro , 

compos tos do ex t range i ros , entre 

os q u ae s ha entre tanto a l g u n s rio-

g rand Mises, a d e g a n d o fa l ta de ga-

rant ias para a v ida e p r op r i e d ade 

em seu Estado na ta l . Este ún i co 

a r g u m e n t o está de pé , r e c l a m a n d o 

a a t t cnçào d o governo . L e m b r o u 

a conven i ênc i a d o g o v e r n o man-

dar tropas p a r u ga ran t i r a v ida 

dos nac iona i s, o r d e n a n d o o des-

a r m a m e n t o dos custilhistuH e a 

persegu ição dos b a ndo s a r m a d o s , 

f a zendo até a guerra , s e ndo preci-

so, A I tepub l i ea Or ienta l . 

0 sr. Serzedcllo r espondeu mui-

to m a g o a d o , po r 1er s i do c h a m a d o 

representante espúr io d o d istr icto 

federal . Disse q ue , a n ã o ser con-

s iderado representante d o s legít i-

m o s repub l i canos , r e nunc i a ã sua 

cade i ra . 

Se o sr. Erico l idou i n sp i r ado 

pe lo sr. ( i lycerio, está r o u b a d a a 

b a n c a d a r io-grandense. 

BOLETIM 

v i agem , feita, 

Europa , levou-

sainos, coule? 

Acabamos de ler , nu Fortitiijlillti 
Hfíuipn\ u m ar t i go que recommen-
d a m o s á med i t a ç ã o dos nossos v e-
readores. Trata d a Mun i c i pa l i dade 
d e ( i l asgow e na r ra m inuc iosa-
m e n t e os progressos extraord iná-
r ios q ue , graças a c i la , tem IVito a 
c i d ade d o carvão . 

• )s acasos de u m 
l ia treze â n uo s , peli 
n o s a C l a sgow , qu i 
nos p roduz i u «lesagradavel impres-
são . Es t ávamos n o inez de j u n h o , e 
a i n d a assim a na tureza n ã o conse-
g u i a d o m i n a r a ip ie l le vco denso ilc 
tristeza que pesava sobre a c idade , 
a q u u l oareeia negra , com aquc i l a 
a c c u m u l a ç ã o constante , fa t igante , 
de carvão a aba fa r a a tmosphera . 

Compre l iendc-sc , pois , q u e traba-
l ho g igantesco n ã o terá s ido pre-
ciso pa ra q u e * a Mun ic i pa l i dade 
conseguisse to rnar ( i l asgow " a pri-
m e i r a c idade da Ing la terra , n o q ue 
d iz respeito aos seus m o d e r n o s des-
envo l v imen t o s e a o b o m resu l t ado 
c o m que tém s ido executadas to-
das as re formas» . 

A p reoccupação ún i c a do s inten-
den tes da l l i é « t o rna r a v i da dos 
c i d ad ãos tão sad ia e feliz q u a n t o 
possível . A co rpo ração reconheceu 
q u e lhe c o m p e t i a m três ob r i gações 
pa ra chegar a esse resu l tado : ca-
p ta r a conf lanca p u b l i c a , po r m e i o 
de u m a adm i n i s t r a ç ão e conom i ea 
d a s t inanças d o m u n i c í p i o ; me-
lho ra r a saúde p ub l i c a , t an to s ob 
o p o n t o de vista ph.vsieo c o m o sob 
o p o n t o de vista m o r a l ; d a r esplen-
d o r c a possível fe l ic idade á v i d a 
c ív ica . » 

Os h o m e n s q ue d i r i g e m o mun i-

c íp i o são priilicos e c omp l e t amen-

te estranhos á polilicn. Al ti n ã o se 

cog i t a em fazer d iscursos e loquen-

tes. (I verdade iro t r aba l ho passa-se 

nas commissões e nas sub-commis-

sões, e as reun iões geraes d o con-

se lho tém por ú n i c o f im to rna r co-

nhec i d o d o p u b l i c o o q ue al l i se 

passa . 

Para dar b r i l ho á c idade , a ed i-

l i dade de ( I l asgow dotou-a de mu-

seus, de me i a d ú z i a de pa rques e 

de u m a galer ia art íst ica f i na lmen-

te esco lh ida . F r anqueou os b a nho s 

ás cr ianças , a certas horas; esti-

m u l o u o ens i no d a na tação ; insti-

t u i u leituras sobre arte, nos m u -

seus e nas galer ias; o rgan i sou con-

certos aos d o m i n g o s , por preços 

bara t í ss imos , de I a d i nhe i ros , 

e estão agora a r r a n j a n d o terrenos 

p a r a as cr ianças fazerem gvmnas-

t ica e onde terão á sua d i spos i ç ão 

toda a sorte de, j ogos in fant is e 

atb let ieos . 

.Não é tudo . A Mun i c i pa l i d ade es-

tá c ons t r u i n do u m edif íc io, Fami-
ly //mm', pa ra a b r i g a r os v i ú vos 

ou v i uvas carregados de fi lhos. 

Nesse edif íc io, q u e terá 176 dormi-

tór ios , obter-se-á, pe la mód i c a som-

m a de 8 d . , iitii q u a r t o p a r a u m a 

no i t e , suf f lc iente incntc g rande pa-

ra con ter u m h o m e m ou u m a mu-

lher c om três l l l l ios. As creanças 

f icarão comp l e t amen te a cargo d a 

Mun i c i pa l i d ade , po r I s. fi d . , isto 

é, cerca de 2jJ0(M), por s e m a n a e 

p o r cabeça . 

Pode r í amos citar a i n d a o u t r a s 

re fo rmas , c o m o a fac i l idade e a 

bara teza d a l o c o m o ç ã o , a d im i n u i -

ç ão d o preço d o gaz , etc. O q u e 

d i s semos basta , p o r é m , pa ra ser-

vir de exemp l o aos nossos verea-

dores . 

Não temos , confessamos , nenhu-

m a esperança de vel-os t o m a r po r 

m o d e l o os seus eol legas de ('.las-

g o w . C o m t u d o , j u l g a m o s d o nos-

so dever resumi r o ar t igo d a Furl-
i i i i /hl l i/ /ferie»' , p a r a q ue o pub l i -

co se convença de q u e , c m q u a n t o 

a q u i só se faz po l i t i ca , c m ou t ros 

logores se trabalha, c muito, a 
l i em dos mun í c i p e s . 

Segue hoje p a r a a capi ta l fede-

ra l , o n d e vai a t ra tar de negoe ios 

re la t ivos a esta f o l h a e se demo-

rará de dez a doze d ias , o nosso 

chefe sr. Cesar R ibe i ro . 

Na sua ausênc ia , será substi tuí-

d o pe lo d r . Luiz de Castro. 

Ouaesque r rec lamações re lat ivas 

a a s s ump t o s locaes devem ser d i-

r i g i das ao sr. Hozo Lagoa , secre-

tar io d a redacção; as que d i sserem 

respe i to á parte adm in i s t r a t i v a , a o 

sr. A r t h u r Mo ln r i nho , gerente. 

As of l lc inas c o n t i n u a m sob a di-

recção d o seu a n t i g o chefe, sr. An-

t o n i o I toeha. 

Ap rove i t amos o ense jo pa ra agra-

decer os c u m p r i m e n t o s amabi l iss i-

n ios d i r i g i dos pe lo co l l cga d o £)«'-

mocrala Federal a o dr . Lu iz d e 

Castro e desfazer u m p e q u e n o equi-

voco : este j o rna l i s t a é redactor d o 

Commercio <!n S. 1'aulu l ia quas i 

i l ous â n u o s , e m b o r a residente n o 

l l io d e Jane i ro , de c o n f o rm i d ade 

c om os interesses d a fo lha . 

Tora estado enfermo o nosso brilhante 

collaburador dr. t'erre ra du Arau j " . 

Per isso, níio recebemos boa tem o sou 

artigo semanal. 

E' natural quo, a estas horas, j á 

esteja do todo rnstabolecido o valente 

jornalista, cujos osurlptos são sompro 

lidos com solTrogo interesse. 

Desastre e mor te . 

Na r ua d o ( iazo jnetro , l im i t em , 
ás K ho ras d a no i te , foi v i c t i m a d o 
pe l o b o n d li. 1011, co i i due lo r n . 2<J 
e coche i ro n . t iH, d a C o m p u a h i a 
V iação , o sr. José Cu ima r ães . 

A n u l a chegou c o m v ida a o pos-
to po l i c i a l d o Braz, fui tecendo mo-
m e n t o s depois . 

Coche i ro e c ouduc t o r f ug i r am . 
A m a n h ã o d r . Mesqui ta fará éva-

lué a o caduvcr d o in fe l iz , n o Ne-
cro tér io Mun ic ipa l . 

O Curso de Agrimensura da Escola 

Normal de Diamantina, Minas, J& tem 
a sua cadeira do topographia, dosonho 

linoar o astronomia, sendo ossa rogidu 

pelo professor Antonio Theodoro Ker-

naudoe, ha pouco nomeado para o 

cargo. 

SEMANA EXTRANGE1RA 
REVISTA 1'AHA D Conmercio i 

Em o u t u b r o de IH'.l'f, a A l lema-
n h u encontrou-se n u m a s i t uação 
assás embaraçosa . Ci i i l l ierme I I , 
rei d a Prússia e impe r ado r d a Al-
I cu i unhu , quer i a «pie o seu chan-
celier, genera l conde Jorge de Ca-
pr iv i , conseguisse a a p p r o v a ç á o d o 
pro jecto de lei anti-socialista d o 
l le iehs lag . D chancel ier , ape r t ado 
entre a l óg ica d a sua po l i t i ca , to-
da reacc ioná r i a , e o respei to á 
Cons t i t u i ção , t remeu an te a i m p o -
sição imper i a l . 

Mas decidiu-se pela consag ração 
d a l iberdade const i tuc iona l de pen-
samen to . 

Capr iv i sa l i iu , po is , d o pode r , 
no m o m e n t o em que o pro jecto 
de lei con t r a o soc i a l i smo abal-
roou , n o p a r l amen t o , contra u m a 
f o rm idáve l oppos i ç âo . itebel levan-
ta a m a i s v io len ta oppos i ç âo , e ao 
lado de l le l o do o l i bera l i smo alle-
m ã o f ô r m a n u m protesto enérg i-
co, i n aba l avc l . 

0 i m p e r a d o r exige a lei, amea-
ça d isso lver o I te ichstag, sempre 
emba l de . . . E ( iu i l l ierme lança os 
o lhos p a r a os seus h omens , i j n e m 
escolher ? Mique l , o h áb i l estadista 
a cu j o cargo estão as f inanças d a 
Prússia'. ' M ique l , c u j a e sp i nha dor-
sal l lexivel n u n c a de ixar ia de ser 
doei l aos acenos d a C o r ô a ? 

E p a r a v a o quas i p rophet ico so-
berano deante desta s i tuação pol i-
tica d i f t le i l , estacava ante J onan-
nes M ique l , ex-mar is la , talvez ain-
da escrupu loso , a i l le esse ag r á r i o 
que s upp l a n t e r a I ten i i ingsen , en-
tão, c o m o (pie ex i l ado , no gover-
no d o l l a nnover . Media , de a l to a 
ba ixo , esse subm i s so e ao m e s m o 
t empo háb i l h o m e m de Estado, e, 
q u a n t o ma i s a sua persp icác ia 
presagu «le v idente se d e m o r a v a 
na ana l yse d o (rue seria Mique l 
posto n u ehance l l a r i a d o impé r i o , 
a i n t r iga e levada ao s up r emo man-
d o d a A l l cmnnha ,—f i i i i l he r i ne II 
ma is e ma i s se compene t r ava d e 
que u m ta l acto lhe grungear ia as 
an t i pa th i as q u e o m in i s t ro das Fi-
nanças d o re ino d a Prússia , n u m 
passado i no l v i í l ado , conqu is tara . 

(J i iem escolher ? (Juem ? (Jual o 
h o m e m que dizer pudesse, sempre , 
sim á von t ade imper i a l , a essa 
vontade (pie d ic tava a von tade dos 
seus vussul los, a esse env i ado de 
l iens, a esse es t ranho i nsp i r ado ? 

Foi esco lh i do o stalllialtrr d a 
Alsacia-Lorcria, c u j a t r ad i ç ão reac-
c ioná r i a cons t i tu í a u m a ga ran t i a 
para a po l i t i ca imper i a l , e , a 2!) de 
ou t ub ro d c 1894, o pr inc ipe de llo-
l ien lohc era chance l ier d o i m p é r i o 
a l l emáo , pres idente d o Conse lho « 
m in i s t r o d o Exterior d a Prússia . 

D pro jec to ant i-social ista vo l tou 
a ser i m p e l l i d o pe lo impe r ado r e 
sustentado pe lo sr. Koller, c hama-
do , c om o ve lho p r i nc ipe , para a 
pasta d o Inter ior d a Prúss ia , quan-
d o o c o n d e Otl io de E u l e m b u r g o 
se de in i t t i r a , a c o m p a n h a d o de 
Capr iv i , desse cargo e d a presiden-
cia d o m in i s t é r i o p russ i ano , ora 
aos h o m b r o s de l l o hen l ohe . 

N i n g u é m i gno ra o q ue tem s ido 
a c a m p a n h a con t ra os social istas 
em toda a Eu ropa , desde o d i a em 
que Sadi-Carnot loi assass inado ; 
mas poucos p o d e m ava l iar a dis-
tancia q ue mede i a entre a gue r r a 
aos social istas n a A l l emanha e as 
med i da s prevent ivas e repress iv/s 
lios dema i s paizes. 

0 i m p e r a d o r C i i i l he rmc , fer ido 
pelos social istas em p l e n o Iteichs-
tag , dev ia a pp l a ud i r c m s i lenc io o 
esforço t res loucado d o m i n i s t r o 
Küller p a r a q ue a lei de repressão 
fosse vo t ada . Era l óg ico . Elie n ã o 
con tava , p o r é m , c om a p o p u l a ç ã o , 
e ivada de soc ia l i smo , d i a a d i a 
recebendo d a p rop r i a reacção o 
a lento, e l o nge estava d o seu es-
pir i to a con t i ngênc i a , a l iás prová-
vel, d a re je ição d o pro jecto . 

Capr iv i ca l i iu , po r n ã o querer 
il u pô r á m a i o r i a c om que gover-
nava essa lei absurda em que a 
p r o p a g a n d a de u m a idéa , subver-
siva ta lvez , era e qu i p a r a d a a u m 
at tentado con t r a a v i da e a pro-
pr iedade . 

As not ic ias l ioje chegadas fazem-
nos vèr que aquelle chancelier 
houvera pe r d i do o pos to e m qual-
quer das so luções. Mal c om o po-
vo, por causa d o impe rado r , ou 
ma l c om o impe r ado r , por causa 
do povo , Capr iv i t i n ha que la rgar 
a e l iancel lur iu d o impé r i o . 

Já Itebel, em l l e i l im , e W o l l m u r , 
cm Mun i ch , h a v i am p r o c l a m a d o 
unte a mas s a p o p u l a r q ue a lei 
contra os social istas abr i a , ma i s 
d o que a crise min is ter ia l , a crise 
imper ia l . A crise é d o impé r i o , fal 
qua l elle é , d o impé r i o autocrá-
tico. 

0 pro jec to de lei con t ra o socia-
l ismo foi o a s sump to po l i t i co d a 
semana passada , em que a sua 
votação cons t i t u iu o t r aba lho par-
l amen ta r a l l emáo . Montem termi-
nou a vo t a ç ão , c u h i n d o o proje-
cto. 

A Victoria dos social istas e libe-
raes p o r q u e as duas fracções se 
co l l i garam — n ã o imp l i c a a desis-
tência d o impe r ado r , c u j a ró ta li-
cou t raçada desde o d i a em q u e 
ameaçou de d i sso lução a represen-
tação d o p o v o a l l emáo . 

Dentro d a no r i n u po l i t i ca c d a d o 
o l empe r umen t o d o impe r ado r Gui-
lherme, a m e d i d a a adop ta r está 
ind icada : a d i s so l ução d o Iteichs-
tag. 

L c laro q u e o conde de l lohen-
lohe n ã o precisa dcini t l i r-se ; é 
compa t í ve l c o m o impe r ado r , c o m 
q u e m nesta ma t é r i a está em abso-
luto accordo . 

Mas, d i s so l v i do o I te ichstag, a si-
tuação ma i s se comp l i c a . Haverá 
que eleger ou t r o c j á as mani fes-
tações popu l a res em t o do o impé-
rio i n d i c a m à b r d b a h i l i d a d e a o * 
resultados d a e le ição serem ma i s 
favoráveis aos l ihcracs e social istas 
d o que o s ão n o actua l I teichstag. 
E, a i nda q u a n d o ass im n ã o succéda , 
é preciso levar u m con ta a reacção 
que der iva r i a das leis repressivas e 
que , n ão a m e a ç a n d o pr inc íp ios bá-
sicos da soc iedade ac tua l , por ia em 
risco a c o r ô a de Gu i l he rme II . 

E, c o m o Itebel d i z i a , n o d i a em 

que o povo reconhecer que a li 
berdude que tem é u m a m e n t i r a , 
n ão haverá exercito liara q ue apel-
Id.r. i i o rquc este t a m b é m terá con-
c lu ído i juc foi apenas escravo 

A I ta l ia , em vésperas de d i zer , 
pelo suffrugio, o q ue pensa d a sua 
pol i t ica , apezar de ter toda a sua 
at tençáo vo j l uda para fis t raba lhos 
e l e i t o r a ^ , * a i n d a tem tempo pa ra a 
po l i t i cagem. 

O cardeal de l lohen lohe , i r m ã o 
d o chancel ier a l l c inão , assistiu a 
u m banque te d a d o pelo sr. I l l anc , 
m in i s t ro dos Negócios Extrange iros 
d o rei Humber to . 

Pan que oste min is t ro pensava 
em qu a l q ue r p l a n o pol i t ico, ao cha-
m a r o cardeal , tão quer ido d o Pa-
pa , para a festa em sua casa. Che-
gou-se m e s m o a dizer que o sr. 
I l lanc tentava conqu is ta r o a p o i o 
d o pa r t i do eatbo l ico para as elei-
ções de •>(;. Era háb i l preferir u m 
cardeal ex t range i ro a um nac i ona l , 
paru n ã o despertar suspeitas, di-
zia-se. 

Leão XII I co r tou , p o r ém , a tra-
ina ou suppos la t r ama e, antes de 
i n daga r se era pa ra as eleições ou 
para o b o m êxi to das mani festa-
ções (le 21) ile setembro, reprellell-
deii o cardeal de l lohen lohe . 

Com a Santa Sé houve u m certo 
es t remec imento de relações, po r 
parte d o gab ine te de Vienna. Ixul-
noky assegurou q ue o governo im-
perial a i istro-hi iugaro estava no fir-
me proposit i ) de obstar ã interv en-
ção de l l oma na pol i t ica h ú n g a r a , 
a pretexto de e n c am i nh a r a ques-
tão rel ig iosa l evan tada pela att i tu-
de de Wccker lc e sustentada pe l o 
sen successor l i an l lv . 

Correu que o nunc i o em V ienna , 
po r causa deste facto, l i nha t i do 
quas i u m c o n d i d o com o gove rno 
imper ia l e que a Santa Sé ped i r a 
expl icações ao emba i x ado r il'- Fran-
cisco José , a csle respeito. Feliz-
mente para a Hung r i a , tão ag i t ada 
pe la ques t ão re l ig iosa, estas not i 
cias n ão se cond rma ra i n . 

Mas em I toma a pol i t icagem lan-
çou m ã o de t u do i-,lo e, cada q u a l 
para o seu f im , todos os par t i dos 
exp lo ra ram estes boatos. 

lie resto, n a I ta l ia as cousas pas-
sam-se c o m o era de esperar: Itu-
d i n i garan te q ue terá maior ia , Cio-
lilti promet te desvendar segredos 
terríveis c Cr isp i , depo is do decre-
to com que fechou , pela d isso lução 
das Camaras , a boeea aos seus ini-
m igos , vai p r epa r ando as eleiçôe-
socegadamente , c o m o quem estã 
den t ro das u rnas . 

E tão t r anqu i l l o está, que nem o 
per turbou a c and i d a t u r a opjiosicio-
nista d o f i lho d o sr. Ilaeelli, seu 
col lcga de gab inete . E' que a poli-
tica, í j i i ando l o ngos annos prati-
cada , e il m off icio c o m o q u a l q ue r 
out ro . . . 

A ques tão de Nicaragua , a oecu-

pação de Cor in tho , passou á histo-

ria. U gove rno de Managua cedeu , 

depos i t ando n u m banco parte d a 

in i ie inn isaçáo , e os so ldados iug lc 

zes, com o p av i l h ã o que t remu lou 

•na a l f andega de Cor in tho , volta-

ram para b o r d o . 

Os Estados-I u i dos não intervie-

r am . . . talvez p o r la l ta de t empo . 

Pelo menos assim parecerá aos q u e 

lerem o t c l eg r ammu de Nevv-Vork 

e m ((Me, //e/ieeo.vu/iicu/c, se i n s i n ua 

q ue talvez N ica ragua se annexe ã 

g rande I tepubl iea . E de crer «pie 

os de N icaragua accei tcm o convi-

te, para evitar ou t r a occupação . 

E, a proposit i» de occupações: j á 

sabem q u e o J a p ã o cedeu ao pro-

testo das Potencias. Iteservoii-se, 

todav ia, o por to de Wei-Hai-Wei. a 

p e q u e n a ( l is laneia d a praça de l . in-

Kiing-Tuo, rta pen i n su l a dc l. iao-

Chur ig , j á ' desoccupudu . 

Parece q ue a i nde inn isação será 

em '> a nnos , obr igando-se as po-

tencias européas a fiscalisai' o cum-

p r imen t o d o enca rgo assum ido pe-

lo gove rno de Pek i n . 

Agora , s i m ! Está I n d o dc accôr-

( lo , sobre tudo n a Europa , onde só 

se g anhou c o m a guerra c c om o 

tratado ass i gnado a 8 d o corrente, 

q u e ab r i u os por tos da Ch i na ao 

c o m m e r c i o eu ropeu . 

l l io—12—!i—ftü. 
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A s e c ç i l d c o m m e r c i a l , 

a v i nom m o r i I i m o n c f o l h e -

t i m v i t » s e m p r e n n q u a r -

t a p a < | l n a . 

Creches 
I nia iu tercssan l i ss ima e intel l i-

gente m e n i n a , f i lha di lecta d i 
h o n r a d o c i d adão l l i ppo l vto da S i l va , 
emp regou o d i a (le án te-hon tem 
e s m o l a n d o a favor das creches. 

(I seu p ed i d o consist ia n a apre-
sentação (le u m exemp l a r d a se-
gu in te poesia : 

PATU AS CRECHES 

Venho pedir-le u m a esmola 

Para as creclurs, neste d ia : 

—A L iberdade a l l u m i a , 

—A Car idade conso la ! 

Deita-me nesta saeeola. 

Para os l l l l ios d a pobreza, 

Pão , asy lo e t ra tamento . 

—E's pribre ? Dá-ine u m m o m e n t o 

Das horas em q u e t raba lhas . . . 

— E s r ico ? Dá-me as m i ga l h a s 

Que te sobrarem d a mesa ! 

13 ile .Vaio 

F>sa «accola , q u e é, af inal , u m 
l i n d o s a q u i n h o de seda preta e 
ve rme lha , loi-nos traz ida l i ou tcm 
c o m a q u a n t i a de LljfJUUO. 

Que as b e n ç a m s d o eco caiam so-
bre a me i g a cr i ança que tão ehris-
t ãmen te c o nunemo ro i i a ri 'dem-
p ç á o dos cap t ivos . 

O governo do listado «cientificou aos 

ju izes do direito da 1* o 2° varas da co-

marca do fiantos o respectivo delegado 

dn policia, para os dovldos clfoitos, que, 

durante a licença do sr. Luiz José do 

Mattos, vlco-consul de Portugal naquel-

la cidade, fica o sr. Manoel Homem de 

Bittencourt encarregado do respectivo 

vlee-cons ulado. 

Aos alumnos da Escola |Milltar do 

Porto-Alogro j á foi distribuído arma-

monto Mannlicher. 

T R O V A S DO NORTE 
POR ANTONIO SALLES 

(1891 1894) 

Acabo de gosar duan horas do ame-
níssima leitura : fecho, neste nlorr.on 
to, as bollas Trums do Xorte, reuni-
das em volumo pelo irisigno padeiro-
mór (la Padaria Espiritual, do Ceará. 

E' um livro bomfazejo esse. Re-
troactivamente nos leva a certas pa-
ragens do passado, a certa epocha 
da vida, em quo todo homem, culto 
ou inculto, sente necessidade (le poe-
tar. 

Tempo feliz, nao lia duvida. A alma 
desabotoa, exuberantemente, numa ne-
vada do tlOres. como a iarangeira doa 
tropicos, antes do vergar para o cbão, 
sob pesada carga de fructos. 

Essas tlfjres, oloutes, melindrosas, 
candidamente gontis, sáo as HOres da 
poesia — otüorescencla primaveril do 
espirito, quando por elle ainda nao 
passou a rígida nortada das desillu-
sões . . . 

As IKiros gracia da larangeira — 
symbolosalvissimosda virgindade phy-
sica—encantam os olhos do corpo, 
por um dia apenas: d.pois, emmur-
checora ao calor do sol o, so passa 
o vento, caem por terra, ondo, em 
brevo, so confundem com o pó das 
cousas mortas. 

Bem mais ditosas do quo essas flo-
res opbomeras a lo , ás vezos, os car-
riios do poeta—soluços d ' a l m a . . . ale-
grias do coração, crystalisadas em 
primorosas eatrophos. Nao emmnrche-
cem nunca: virentes immarceesivcis, 
poronnomcnto vivazes, resistem à acção 
atrophiadora do tempo. Flores viço-
sas do talento, ella3 nao morrem : 
perpetuam se, atra vez dos évos, para 
delicia dos olhos da alma quo cari-
nhosamente as contemplam. 

Tal nao será, porém, str idamonto 
falando, a sorte das «Trovas», de An-
tonio Salles. Melodias quo passam, 
harpejos que fogem, pelos p iramos 
do tempo cm fora, apenas esta ou 
aquella ficará vibrando sem esmore-
cer o jamais se apagará completa-
mento no silencio tumular do olvido, 
como prenunciando a passagem pró-
xima do outros, talvez mais bellos, 
mais duradouros. 

0 livro quo ora deponho sobre a 

mesa, depois de o haver, pagina por 

pagina, voluptuosamente saboreado, 

6 a rcalisação da promessa tacita-

mente feita pelo poeta no seu lindo 

livro de estréa— Versos diurnos, re-

cebido pela critica benévola com os 

mais animadores gabos. 

Divide-se om duas partes— Erra-
dias o Intimas. Na primeira, trina o 

poeta as s ias trovas s ibre assumptos 

vários, mesmo de diflorontos géneros; 

na segunda, vibra, com enthusiasmo 

lyrico, a maviosa harpa do Amor. 

Sem intenções de anatomisar o li-

vro (quo foi eruelmonto oscalpellisado 

pela critica), cumpre me deixar aqui 

a lariíos traços, as impressões gratas 

que me deixou. Passarei por alto as 

íntimas do poeta. — vorsos desambi 

ciosamente feitos, durante o seu na-

moro . . . 

versos, 

Como passaros dispersos, 

Longo dos pátrios boiraos. 

trovas simples traçadas 

Sob a impresslo do momento, 

Feitas cora pulso febrento, 

Toscas o mal acabadas. 

Trescalam o mosmo lyrismo apai-

xonadamente expansivo, sentimental, 

quo resumbra dos cantos de todo 

poeta, no periodo agudo dessa enfer-

midade d ' a lma-o amor—enfermidade 

cruel, martyrisante, por vezes, mas 

quasi sempre, fecundadora o benéfica. 

Kao versos que todo poota burila 

cora fervor e carinho, visando apenas 

ossa gloria suprema o única—os ap-

plausos da mulher amada. Deixemos, 

pois,intacto, inviolado, o bymnario santo 

com quo o poeta, no augusto templo 

da Arte, louvou as graças e oxcel 

lencias da deusa que o inspirava. 

E' nas Erradias quo vamos encon-
trar o género para o qual Antunio 
Salles revoa mais pronunciada apti-
dão o dewriptivo. As suas paizagens, 
ás vezes, de um japoniamo sóbrio, 
encantadoramente espontanoo, pa-
recem mover so, palpitar, num fun 
do luminosamente azul, suavomonte 
esbatido, cheio do sol, do cânticos, do 
per fumes . . . 

Sirva do prova osto bello soneto, à 
pag. 20 : 

NO TUI;M 
Hoid manlr<. A mftchlna atiiohla, 
KftDgâ. eilrofnace « utrajiy » marcha. F.,r», 
Antu a ínvii.tj ir,Buliu do dia, 
M'j4roiam'.iati2 empallidace a aurora 

Pour , a pouco, a silente caiaria 
Abre aa portai à lu* viva e lonora, 
K alguma c*r-t sktremonbad* BMpia 
0 Lr« ii que fogo mais vaioi afora 

Iiuatro—rn vo^as de chap>" i e lavas, 
I>u is ve hla ura rara de viuva* 
Homem lendo joraie* ou converiaudo... 

K o l.-em avança, o pe a* portlnlioia* 
Vê ee o »r» relu.cm doudai.cabnotai, 

1 ma valia |baiea,tlca dan>,-àado.. . 

E esto, á pa_'. 98 : 

0 JOAZEIUO 
0 aol tlafeila oi campoi: o verAo 
Arrama a fulva túnica liammantii 
PlMnate vol de pae.aro d Htanle 
Moilúlaokiropbei de djaolav<1o. 

Hólx, 4a urra a quiintu IrradlaçKo, 
Numa tremura fulilda e vlbraMe. 
— One 6 fello da verdura luxuriante 
Lja>' matizava oi p;aluoi Co lertllo ? 

Tudo o iol devorou* Nada mai* rewta 
Uoi verdo* cplond»rea da lio oila, 
Hojo (orlada, oiquaiida, onlermiva 

Mal vMe! etn mulo d i gérai ruma 
Krffuo o Joaielro a fruo 11 oaueraldioa 
Do ura viço lunro e a acre do hortaliça I 

Noutros quadros, as figuras niovi-

montam-so, tomando attitudos, por 

assim ilizer—theatraes. Abi. o poeta 

nfto so contenta de deBcrover plttores-

eamonto o scénario da natureza : pinta, 

com animação o vida, ecenas por elle 

obsorvadas ou esmaecldamento refle-

ctidas pela tradição histórica. Pôde 

servir de exemplo este soneto, à 

pag. Üít : 

CIllllHTo K A ADULTERA 

bramia a lurlia, e n peccadura, em pranto, 
Ao* pé* du «alvailor reluRl'.B-*e. 
min inquiriu .Dliel-me o quu roa trouxe 
Apõe eita mulher que ebora tanto 7. 

Mila. Rabin, ailulterou ! Portanto, 
Vai der apedrejada, qual ae tusie 
1 m "4o, rontoriiie ordoua o livro lanto.. 
Jelue eri?ilet! a fur. loie nne e doce 

So entre vó* todoe um *ríc culpa houver, 
Lanei a primeira pudra a ceta iiíilliíwl. 
Mae uinguoin Iaz o Keito male fortuito. 

K d e.eenl.lo Jeeue com voz eerena: 
I te, nuiner, ninguém maia te condemna, 

a eu te perdOo, porque ama,tu multo!» 

Nao sao menos bollas ei>ta» cinco 

quadras, á pag. 5H : 

UM Lorco 

Vejo-o aompre1 a vitimar pulas calvadae, 
A » veiei taciturno :',a v «ee r ndo. 
Lizondo pbraeee vAl. deiconcOrlailaa, 
Kitautlo a Iodou com doaprezo lulliido. 

Sinpuem o v8 comer dorme ao relento; 
Tem por coitume, cm noltee de luar, 
Contemplar u cepiendor do tlrmamontu 
Deitado no are*: da Wira-ma' 

Datailie eetranbo - á eordlda apoi a 
Traz um ramo de tlòr de iaranguira. 
Amarrotado o eujo de poeira. 
—Vulba relíquia de uupcial Capella. 

Por uma de. .ai tardei, ao pausar 
Porto delle um caeal enamorado. 
Lançou lhe o louco um fulvo olhai Irado 
K põzee a gargalhar, a gargalhar... 

0 marido o lit ia eeverummle : 
mulher tremeu, pillida. assustada... 

K eu eegul a iclimar profundamente 
No segredo daquella gargalhada... 

Do mosmo genoro sâo quasi todas 

as peças da 1" parte. 

Alli ostao, mais ou menos exempli-

ficadas, as qualidades aproveitáveis do 

poeta. 

1'oi o conjuncto dossos predicados 

artísticos que cm meu espirito deter-

minou as bõas impressões rapidamente 

expendidas neste artigo. As heras quo 

destinei á leitura vagarosa o attenta 

das Tronas do Norte, nâo foram perdi-

das para mim : proporcionaram-me um 

deleito inellavel, um finíssimo goso 

intolloctual, inestimável para os quo 

adoram a Arte. 

No emtanto, essa indcscriptivel deli-

cia, esso suavíssimo goso, que a do-

çura do muitaB trovas do Antonio Sal-

les consoladoramento mo instillou 

n'aima, foi travado pelo amariçõr do 

vér, n i o raro, descurada a fôrma es-

thotica de tao bellos versos e barba-

ramente infringidas, nao s6 a métrica, 

como também a grammatica ! Taes de-

feitos sao imperdoáveis num ponta de 

talento, sobretudo quando o acclamant 

corypheu do uma fiilgidisstma plêiade 

de rapazes intelligentes, a quem o 

Ceará devo, presentemente, a sua re-

nascença litteraria. 

Antonio Salles, porém, so o quizer, 

ainda nos pode (lar terceiro livro de 

versos, meticulosamente expungido dos 

gravos senões apontados. Muito ha que 

esperar do seu esforço, do seu enge-

nho o do seu ardento amor á Arte. 

A L V A R O G U E R R A 

Pelo nosso Es tado 

E' agente commerc ia l desta 
fo lha , no RIO lui JANEIRO, rece-
bendo quaesquer pub l i cações 
e asslgnaturas e tendo p lenos 
poderes para resolver todo 
negocio que so referir à parte 
admin is t ra t iva do C0MMKKCI0 
DK 8. PAULO, naque l l a cap i ta l , 
o sr. HE.NRiyUE UE VILLE-
NEUVE, rua do Rosar io . 110, 
ca ixa do correio, 1.162 

Facu ldade de Direito. 

Pede-nos a d i g n a c omm i s s á o 

i c adem ica p r omo t o r a d a passeata 

•iviea em h o m e n a g e m á g r a nd i o s a 

lata de l:i dc Maio para t ransmi t-

t i n n o s seu* ag radec imen tos a to-

las as associações •• co l leg ios q u e 

o- f izeram representar n a referida 

passeata, bem c o m o a o valente 

co r po de bombe i ros , pe la cedênc ia 

le s ua mus ica . 

Confessa-se p i-nl iorad iss ima, em 

par t icu lar , ás gent i lezas d ispensa-

das á moc i dade a cadém i ca pelos 

C lubs dos Friiiaaus e Tenentes de 
1'hilàn. 

P o b r e s m e l r o s ! 

I ' m immigrant ' * po r t uguez , Ma-
noel de Jesus Pacheco , v i u d a Eu-
ropa coin a l am i l i a e t rouxe , p a r a 
ibsequi i i r lun g en r o estabelec ido 
na c idade dc l l ap i ra , d " nosso Es-
tado , dons me l ros can tadores , ale-
gres, escarn inhos , uns passaros 
i i i snaus que cus ta ram ao Pacheco 
l u a s l ibras c q u e f izeram d u r a n t e 
t v i agem as del ic ias dos passagei-
ros. 

In fe l i zmente , existe a i l ha das 
Flores, n o l l io de J ane i ro , e, n a 
i lha das Elores, u m a l o j amen t o de 
imm ig ran l e s . 

d director dessa casa l ob r i gou 
os b ichos e appoteceu-os. 

Você deixa u m me l r o em pa-
ga dos direitos d o ou t ro . 

T e n h o d i n he i r o para pagar o 
impos t o dc ambos . São para pre-
sent):. Desculpe vocenc ia , m a s n ã o 
lhe posso da r o me l r o . 

— Dá, ora se d á . Q u e m m a n d a 
up i i sou e u ! 

(Is bons exemp los fruet i í lcam 
sempre . I 'm ou t ro e m p r e g a d o imi-
tou o sell super ior e e m p a l m o u o 
s egundo mel ro , escarnecendo , ain-
da por c ima , dos protestos d o iui-
m i g r an t e . 

Ora , se isto se n ã o c h a m a la-
droe i ra descarada, p ed imos ás fo-
lhas governistas e a i p rop r i o go-
ve rno que nos en s i n em ou t r a de-
n o m i n a ç ã o m e n o s asperu . 

Pela Secretaria do Interior foi ap-

provada a deliberação do Conselho 

Superior do Instrucçio Publica consi-

derando provisórias as seguintes es-

colas: 

Sr.ro masculino : 
Froiçucziu de Porto Ferroira. 

Villa do S. Sebastião da Alogria, 

hoje Pederneiras; 

Estação do Reboliças, om Campi-

nas : 

Bairro da Enseada, em Santos; 

Capella da Pus a Tres, em Tatohy; 

Bairros da Vil la o Morro Alegre, 

om ( i u a r ahy ; 

Bairro do Bom Buccesto, era Pin 

damonhangaba. 

Bairro dos Dou» Corregos, em Ca 

çapava. 

Regnndo communlcaçfto do enge-

nheiro da 1" classe da E. F Hapurahy 

ao dr. secretailo (1a Agricultura, de 

Minas, está prompta unia eximmlMlo 

quo tem do explorar o ramal do Lu 

vrati, da mesma via férrea, começando 

os estudos do Lavras para o klloine 

tro 14 da linha principal. E' chefe da 

comniUs&o o dr. Henrique Devoto. 

T A U I I A T K 

0 Jornal do Povo dedica a sua pri-

meira pagina o parto da segunda á 

inolvidável data de l: i do Maio do 

18H8. 

listas manifostações do jubi lo , que, 

aliás, sao geraes. vfim provar quo, 

entru as datas memoráveis da Histo-

ria patria, 6 esta a única quo conse-

gue congregar todos os brasilolros, 

qualquor quo soja a cCir politica a quo 

pertençam. 

Felizmento I 

—Consta alli quo pediu domisslo do 

eargo de curador geral do orphams o 

dr . Antonio Augusto Cavalcante do 

Albuquerqno Pessôa. 

S . CAUI-OS D O P I N I I A I . 

E' ainda a áurea data da libertação 

dos oscravos quo cc."upa o oditorial 

do nosso colloga do S. Carlos do Pi-
n/tal. 

Fostejos por toda parto. 

—Hojo dovo tomar posse do cargo 

de vereador, para que foi ultimamen-

te oleito, o capitão JoSo Avelino do 

Souza Barroto. 

—Monta a 1:300$ a importancia da 

subscripçâo aberta era beneficio da 

roconstrucçao da capella do S Sebas-

tião, daquolía cidade. 

— Chegou alll o dr. Alfredo Por» 

chat . 

—Consta ao mesmo colloga do São 
Carlos do Pinluil, quo a commissáo 

encarregada do recenseamento escolar 

encontra difliculdades no exercício do 

suas funcçõeB 

Pois será possível quo haja indivíduos 

tão, atrazadoo quo neguem informações 

para um fim do tamanho alcanco so-

cial ? ! 

—A Intendencia local j á recebeu do 

dr. Robouças, digno superintendonto 

das Obras Publicas do Estado, o relató-

rio dos estudos e plantas para o abas-

tecimento do agua e canalisaçao do 

exgottos para aquella cidade. 

Que essas obras sejam logo postas 

em execução sáo os nossos desejos. 

P 1 N D A M 0 N H A S G A I 1 A 

0 nosso collcga da Tribuna do Nor-
te. occupa se, em longo editorial, da 

lamentavel scona occurrida nesta ca-

pital, entro um alto funcclonario o um 

jornalista recentemento bacharolado 

pela nossa Faculdade. 

-Foi posto em liberdade o sr. Da-

niel Uamalho que so achava preso, 

sem culpa formada, á ordem do sub-

delegado, capitão João do Freitas Pe-

reira, o quo constituía flagrante ilto-

nalidade. 

-Chegou alli, procedente desta ca-

pital, o dr. Miguel Monteiro do (io-

doy, director recentemente aposentado 

da Secretaria da Agricultura do Es-

tado. 

I1AN*AN*AL 

A pacificação do Itio-(irando e a 

memorável loi do l i de Maio, assi-

gnada pela ex-princeza imperial, occu-

pam a primeira pagina o parto da so-

gunila do n. 4 do nosso collcga d .1 

Republica, o primeiro quo recebemos. 

— Falleceu alli a exma. sra. D. Eu-

pbrasia Ferreira Barbosa, esposa do 

sr. Manoel Lacorte. 

S A N T A B I T A DO P A S S A Q U A T R O 

Estiveram muito concorridas as fes-

tas em homenagem ao raartyr K. So-

bas tião 

Os festeiros, exma. ara. D. Rita do 

Nascimento o sr. Misacl Alvos do 

Araujo, sao dignos dos maiores onco-

mios pelo modo como desempenharam 

o seu mandato. 

Para o anno proximo foram nomea-

dos, a exma. sra. D. Anna Candida 

Ribeiro e o sr. Antonio Palma. 

— Esteve alli, durante alguns dias, 

o deputado estadual dr. J o s í da Costa 

Rangel Júnior . 

— Seguiu para a Europa o ostimado 

negociante sr. Toniaso Vita . 

Um animal atrelado a um carro 

pertenconto a Lazaro Pietro assus-

tou so o, disparando pela rua da Bella 

Vista afóra, foi eahir em um vallo da 

rua Rangel Pestana, ondo morreu, sob 

o referido vohicuio, quo arrastou em 

toda aquella extensão, 

Felizmento, nao so registraram de-

sastres pessoaos, que, aliás, estiveram 

imminentes. 

Para evitar quo o facto se repita 6 

eonvoniento que a ( 'amara Municipal 

mando entupir aquello fosso. 

— Failocou o sr. Sebastião Nunes, 

empregado na estação da via ferroa, 

— Nao passou alli despercebida a 

memorável data do 1:1 do Maio. Além 

do vários festejos etToctuados pelos li-

bertos locaes, tocou, no Jard im Pu-

blico, a banda de musica du 2° bata-

lhão da força publica. 

—No dia 20 do corrente devo rca-

lisar-sc. na villa Arens, u festa do 

Santa Cruz, a qual está a cargo das 

mais distinctas p. ssoas do logar. 

. » — 
Assass i na to 

Círca das 7 1/2 lioran da noite do 

hontem, houve, na rua Couselhoiro 

Chrispiniano, um oonflicto entre italia-

nos resultando levar um dolles, do 

nomo Frederico de Ambrosi, tres fa-

cadas, das quaes uma gravíssima, no 

pescoço, pois quo interessou a trachela. 

As outras sao, uma no terço superior 

do braço esquerdo e a outra no quoixo, 

O aitgressor fugiu. 

Tanto o delogado do dia, dr. Joslno, 

como o dr. Castilho, medico da policia, 

compareceram promptamente, nao cho> 

gando, porém, o ult imo a prestar soe-

eorros módicos ao ferido, por ello j á 

star entregue aos cuidados dos drs. 

Evaristo da Veiga o Oliveira Botelho, 

vindo, ainda assim, a fallooer ás H 1/2 

horas da noite. 

O desgraçado Ambrosi tinha qua-

renta annos de odade, «ra casado o 

fõra absolvido, mezen atraz, pelo Ju ry 

desta capital, polo crime d« homicídio, 

praticado na pessoa de um filho dn 

Salvador Commodo, também italiano, 

O crlmo 6 attribnido a vingança. 

O 1» delegado prendeu Salvador Com» 

modo o dous filhos deste, para averir 

guaçfies. 

Em Congonhas do Campo, localidade 

do vizinho Estado de Minas, fallecen, 

em princípios do eorrento me» o padre 

l lygino Ferreira Paulino, vigário col-

lado daquella froguezla e com certeza 

om dos homens mais velho« do Bra-

sil, pois contava 10(1 annos, venerado 

como uma tradição respeitável. 

l i - V 
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8Ã0 JOSÉ 

E' sempre grato para nós registrar 
03 progressos feitos pelos artistas, 
pais apraz-nos mais elogiar do qau 
censarar. Por isso apressamo-nos em 
enviar ao sr. Cuneo os nossos sineo-
ro8 emboras, pelo di semponho correcto, 
lntelllgente, por vezes, até de primeira 
ordem, que dou, ante-hontem, & trági-
ca Ugara do mouro Othello, e que, 
oonfeasamol o Ingenuamente, excedeu 
» nossa expectativa. 
. •>&, o anuo passado, tinha o artista 
feito aqui essa papel, e, nesso interv 1 
lo, os progressos reallsados foram d» 
vòrai multo sensíveis. Nft i «abemos, 
ou, antes, n&o queremos saber se lhe 
foi da lo otisejo do ver o desempenho 
magistral o raro que Imprimo ao por-
Bonagom de Othello um call'ga seu 
(jue 6 uma oolobrldade o cujo nomo 
aluda está prosento na mouioria do 
todos nós. O certo é que o sr. Cuue i, 
fosso estudo proprlo, fosse alheia inspi-
ração, conso^ulu vencer multas dai 
enormes diflleuldvles accuanlalas na 
tragedia shaksporlana, 

E 6 por vermos os progressos rea-
lisados o o osforç > sincero do artlata 
que tomamos a Ubord ido do fazer lho 
algumas pequenas obsorvaçõss, resul-
tautoa do nosso modo de pensar o 
sem sombra de pedantismo. Àshunos, 
por exemplo, qu i o artista prolonga 
as saenas mudas, faz pausas por do-
mals demoradas, abu.-a da po.lçao 
horizontal, carregi um tanto na ca-
taaterlsaçii (Otholio nao era proto) o 
ainda procura armar ao effolto, como 
tti soina da morto, om quo se deixa 
lolar pelos degraus do estrado, onle 
o 'tá o leito do Desdemona, ató uo 
melo da acena. 

O qne acabamos do dizer om nala 
diminuo o mirlto do sr. Cumo, que 
foi calorosamente applaudldo polo pu-
blico. a cuj «j paimts j u iíamos us 
nossas, com tola a sinceridade. 

A sra. Serafllil enca-rogou-si do 
pajel da Dosdoruona. o, se lln fait i 
a pronls» ing-muHadi para a-(u >111 
Byraiathlaa tlgura, ora comp'n^aça i 
Boubífazir vibrar acorda dramatlca. 

O sr. L ittl é bastante intolllgout • 
para concordar c tmosco quo so acha 
deslocado nodlfflsil papel do I-»g->, 
cheio de lnnnmoras nu incei. 

—Para bojo ostà »nnnnclada .4 mu-
lher de Claudia. d i Djmas filho, qu • 
nunca aqu' foi represontala o q m 
tem sido u-na d « p>ças mais discuti-
das do vigoroso dramaturgo. 

APOLLO 

O espocticulo do hojo ó intero-san 
to e variado, -senão loiam : a Gran-
de Avenida, o Sgnarello do MiP&ro o 
os Irmão> dai ahnis 

Rejobjmos hontom a visit-» d> sr. 
L. Ba'Utoi, quo aqil pretenda d»r al-
gumas sessJns do b'lh<r 

Pa "eco qu) naso bdhardista faz 
coasaado arco da voiha com as i r » 
bóias o q . n p i - t «Ho c i r m b v a r du 
za.itai o trezentas vezos a (l i ú ta > 
facll como para nói boba.- um oopo 
de agua. 

MARIA TUBAU KM LISBOA 

FLLANCILLON 

LímIoíI, 14 de ithríl 

E' bom urna obra do anotar da-
IdSes de m tda ne Aubray. de L'am 
des famines o do Monsieur Alphonsi 
a prim o rna o scnillUutn uoonl ia 
honton r.spro H.itad a no thiatro D 
Anc'.ia p-ji i o UJ in iU dra nit'.ca h s 
pauhoU da»3trií Maria Tubia. q m 
pela primair» voz, sa aproseiton a> 
nosso publico. 

Cama a)uallas o oo n ) ju is i t. idi» 
(todas, moios a Duna d is ctmiUis 
que é u m paç» raunntica, vib-ant 
do a r I i r o raa'.il>li. ao pissa q.io as 
quo lha su iaelira u «a . p is r - 1 1 -etl 
das o roallsta ), Fransilfan r< vala " 
apregõ i o auotor, deade as pr tno ra-
soenas. 

O thoítra d-aOumis (Ilha pólo cia -
aliloar-so assim : comolia do ab>n lona 
Fila natarel, Denise; oomodia da 
dJclass rea ou das mal class  res, E'lran 
gere, Demi-motidt; i-o-n-idia do »dal 
terio Diane de Lys, Princesse Geor-
ges, Uae visite de noccs ; prostitui-lo, 
a Femme de Claude ; radompçaa, Mon-
sieur Alphonse. 

Prancillon pertence á faul.ia d . 
prlncaase Uoorges, nJo obstun'o si r 
detida & baira do aby una p d i hrac i 
poderoso e pela habll d» la alala mni 
podorasa do Damas. 

Merecia essa compVxVi a pobro 
vlctlma d i mais tola existoncU mui-
ta... 

No prefacio da Pire proiligue, n-nre 
ve Dunas tl ho : cPuur t'.'.re un m litn 
dans eel art, il faut ctre «>i habile 
dans ce m'liert. 

Francillon domaos'ri o patvitola 
quanto a arte do auct >r 6 calculada 
consciente dos seus meios n dos seus 
processos, e camo assenta sobro u o 
conhecimento profundo o completo do 
nu'tier. 

Nunca nonhura auctor dramatic) fez 
mais decidida o seguram mio o qu > 
queria fazor, nem soube melhor o quo 
fazia. 

A par disso, a3 qualidades propria-
mento licterarlas e as semt llavóca d 
espirito de Dumas eia taes, quo nó.s 
dizem is e santiinas o i m i L m a i t a: 
de todas as peças do thoatro 0"nt -m-
poranoosó algumas comollas da Mel 
lhae o Halóvy nos enthusiasmaoi < 
deliciam como as ubr i i do Mv-tro, 
qae ó aa mesma tempo u u |ihiii>s i 
pho, um ovaogalisadur, um ar isto o 
um cliarmeur, alúin da uai vo-daJeini 
dramaturgo. 

E do todas aB suas obras uma d >s 
mais «n<enho ias o fais'.antas ó e.sta 
Francillon. 

Têm razia os hospanhaos ran con 
siderar Maria Tubau uma a-triz ds 
pri.nolra ordim B'o, realinsnvs. 

A sua maneira do dizer ó da osci-
la fraacez» ; eomprahaada o (O sai:a 
go n o Imprimo lha gontlmonta ; m .'o 
poquono datalho é eu tad ado ; ha v.v-
da.to u i gasto e n> olhar; enid-u, 
só lhe falta, para sor completa, a li 
nba da olegancia. 

O publico, resorvado a principio, 
porque os artistas dramaticos hospa-
nhoes valem pouco, em gorai, applau 
dlu depois, com verdadeiro onthudas 
mo. 

O rosto da Companhia ó modlocre, 
dlstinguln1o-se ape ias a sra. Bvllllo, 
queó uma lngonua gentil. 

Aflgara so-nosque serão multo con 
oorridas as snguint )J róaitas da Com-
panhia. 

(Do nosso correspondente) 
• • 

Agradou multo no theatro da Trin-
dade, do Lisboa, a oporota A fada do 
amor, alll representada, pola primeira 
vez, no sabbado do alleluia. 

A fada do amor 6 traduzida livre-
mente por Souza Bastos e Aoaoio An-
tunos, do In cerca de felicita, 

• A' Inspoctorla do Torras, para in-
formar», foi o despacho que tovo o 
requerimento de Nluola (Jonzalos o 
outro, solicitando auctorisaçao para 
terom ingresso na Hospodarla do Ini-
migrantes, atltu do poderom executar 
aB ordons recebidas dos fazondoiroH, 
sobro provimento (lo pessoal para u 
lavoura do Buas fazendas. 

Sobre a Revolta 
Edições desta folha, á venda em nossas 

officinas : 

A Histor ia da Revolta! • 4-\<-iti|ilnr ItWVO 
•o iiiiu» a i i u u » 

Myster ios da Cor recção j Si, ' ,™"""'.ÍÍÍ2S 

H o n i o t t e u i - M e p e l o c o r r e i o , I V a i i c n » « l e p o r t e 

Junto da sepultura de Fiáeiro Cuagas 

Bis, ra integra, o (Hscurso proferl 'o 
pelo vl8ci.nlo do S. Baavcntuia, junto 
da sepultura do Pinheiro Chagas : 

Meus senhores. —A mort-3 de Plnhid 
ro Chagas constituo uma graúdo, uma 
on rme, um» irreparavol perda nacio-
nal 

Disseram no os llliiatres oradores 
quo mo precederam, offlrmou-o, om ter-
mos eloquentíssimos, a palavra do go-
vern >, sentem no todos os quo vieram 
aqui —o ó a população Inteira da capi-
tal do paiz—prestar homenagem a es-
te cadaver. 

Os portugti"zes do Brasil, qne vi-
vam acorrentados A Patria, pelo amor 
o pola i-andado- er intenso, sauda-
do vivíssima partilham sorapm, b"in 
o sabeis, qner das amaiguras—tao 
fundas o fraqu mtes I —quer dos rcjía-
sljos—tao raro3 e diluídos 1—da Pa 
tria, que nain por um instituto olvidam. 

Vendo-a ag ira -ma? »lanceada n'ai 
ma pola morta do 11 ho diiectUsimo— 
vend a agora envolta em crepe o dos-
foita em pranto, elles vôm, nao trazar-
lho consolações, porque nao sabe mi-
tigar uma dOr quem tom oa^a mesma 

Congresso do Estado 
CAMAI IA DOS D E P U T A D O S 

Sessão ordinaria, em l-l de maio 

Presidência do dr. Luiz Piza. 

Ao meio dia, feita a chamada, ros 
pondom os tsrs. Luiz Piza, Lucas do 
Barros, Malta Júnior, Nogueira Cobra, 
Fontes Júnior, Arthur Prado, Castilho 
do Andrudo, Carlos do Campos, Bduar 
do Garcia, Kugcnio Kgas, Emygdio 
Piedade, Estevam (lo Figueiredo Fer 
naiido Frcstcs, Oliveira Braga, Frau 
cieco Malta, Francisco do Burros. Pe-
reira da Rocha, Mello Peixoto, Rodri 
gues Guião, Alvaros Rubiao, Almeida 
Vergueiro, Cardoso do Almoida, Ran 
gol Júnior, Paula Novaos. Pereira do 
Queiroz, Manoel Bento. Oscar do Al 
meida o Pedro do Toledo, faltando, 
com participação, os srs. Alvaro Carva 
lho, Elpidio Gomes, Julio do Mesquita 
o Souza Campos, o, sem ei la, os srs 
Costa Carvalho, Alfredo Pujol, Artiol 
pbo Azevedo, Daniel Machado o Galeão 
Carvalhal. 

E' lida o approvada u acta da sessão 
anterior. 

No expediente, foram lidos: um 
oflicio da Camara Municipal da villa dór, mas slgnlUcar-lho como 09 angu 

t l i a tus atroz angustia. da Piedade, pedindo a croaçao do osco 
B vôu ao mes IDO passo cnmprlr ; las naquollo munlciplo; requerimento 

um .luplo devi r para com o morto : da Sociedade Pastoril, solicitando 
u a dover de pitri tisn.o, porque Pi-
nhoiro Chagas, Hlho dost» torra de 
glorias, é uma gloria desta terra; mo 
dever do gi&tld&o, porque eram os es 
ciiptos do Pinhfi-o Ch-gas—o oscri 
ptor portugui z mais querido o mais 
apreciado no B asil—que lhes robus-
teciam o sffecto pela pátria distante, 
falaudo-lhos, num estylj Incompsra-
vnl granilloqno e r fi^gente—das fa 
çanhas e virt ides purtn u zas, o eram 
esses esciiptos quo lhes arraigavam o 
nobre orgulho do torem nascido no 
exiguo reino, 

Onie a terra se acaba i' o mar come-
f a . . . 

Pinheiro Chagas nao foi grande, n3o 
f-.-l adralravul, nao foi ex raerdinarlii 
unicamenta pelas múltiplas o assom-
bns . s manlffstiiçõas do ten talento, 
pela superioridade o p. la fecundi lade 
do sou i-splriti: foi o tambom pelo co-
ração -tfto cheio de cCf-ctos o booda 
dos pura todos o fó cruel pnra ell-
próprio, a ponto do o matar-—o pel" 
caracter—poio seu caracter diamanti-
no. qua desti-irtl o conceito de Vnltou': 
lapolitique gCite l*s phis belles choses. 
O caracter do Pinheiro Chagas conser-
vou-S" K-iiipie, inalteravelmente, inte-
gro, puro, r!g:do, Immaonlado. 

As lettras purtuguezas perderam um 
cul'or operoso o g-mial; a tribuna, um 
d.is seus mais artísticos e mais bvlio-
oruamentos ; a politica um vulto em 
qnero o povo confiava e a quem o po 
vo ext"( moela ; o jornalismo, a penna 
mais flaonte e mais briihante que ti 
nha ao seu serviç ; o throno, um amig i 
sincero o prestigiosa; a libertado, um 
paladino valonto o denodado; mas o 
maior perda 6 do ordem puramente mo-
ral, porquo a vida d > Pinheiro Cha-
ga». vi.ta la trabalho, doiuata de de-
dicação de lirni za, do houradrz, de 
fiscrirt-las o r.e heroísmo, era um (xem 
pio, um preciosíssimo exemplo, em meio 
da nossa sociedade. 

Eis, snnhoro', o que a minha com-
,i;oça i de amig). de itderadar de Pi-
iih"iro Chagis, por quem sempre tive 
u u verdadeiro culto, me pormittn di 
z-T, iuwrprotatido i s sentimentos dos 
nossos compatriotas do Bra«il, dos nos-
sos dallcidos Irmãos d'além-msr. 

Accrescontaroi apenas qua, se eu o 
Biles fossemos ouv dis sobro o epita 
pbio a gravar na pedra qu-> vai cobrir 
e^to foretro, a minha fórmula s"ria : 
Aqui jaz um coração , a delles : Aqui 
jaz um portuguez. 

C O L L E G Ç Õ E i 
Vendem-se collocções dos 

dous primeiros ânuos desta 
folha, perfeitamente encader-
nadas em 4 volumes, a ÍOOSOOO 
cada uma. 

Uemettem-se para qualquer 
ponto do Estado, com o aceres-
cimo da despesa de oncaixo-
tamento o dcspaclio. 

A S «rataria do interior appravo» 
as «eguintes nomençóee do profeesorof: 

Joeó Augusto Pedrozo, para a esco-
la do bair.'o da Cruz Grande ; 

Adolüho Augusto Leito para a do 
bairro do Caplt&o J ironymo; 

Augusto Coelho de < astro, para a 
do bairio da Hesaca. estas pertencon-
tes ao município da Cutia ; 

Luaiauo Fernan les Po.as, para a do 
bairro du Ribeirão das Pedras, muni 
clplo de ToU&a ó ; 

Benedicta Ramos Arantes, para a do 
Patrocínio do Santa lstbol ; 

Affiiiso Hanriques dos Santos Pires 
pa-a a 1 tt escola de Santa Isib-I; 

AlrViido Augusto do Quoiroz, para a 
do bai. ro da Graça, inur.Uipio da Cotio; 

D. Maria Bllsa do Hfpirlto Santo, 
para a do bairro Guapurâ mirim, mu-
nlciplo de Itanhnen ; 

D. Uoalllna Lincoln, para a 1.» tie 
8So Manool do Paraíso. 

O secretario da Agricultura (lo go-
verno do Minas resolveu, lia tempos, 
convocar um congresso do flscacs, 
directores do estradas do ferro do E 
t ido e mais Interessados, com o Um 
do resolver os prlncipaes problomus da 
viação, ostudar o unifia-nilsar as lias' 
para ostatisticas do trafego, coutas, ele. 
Nesse sentido, recortou a Secretaria 
da Agri-ultura vários offlcios do ongo-
nholros tlscaes junto às Companhias, 
om quo apontam as modidas quo jul-
gam mais convoniontos. 

Bsso congresso dovo rounir-so om 
dia opportunamonto marcado. 

Rocommondou-so á Suporintondencia 
das Obras Publicas quo designo um 
ongonhelro para voritlear se o torrono 
contíguo 4 estação do 8. Carlos do 
Pinhal ostft comprchondido na planta 
apresentada pela Companhia Paulista 
do Vias Fórreas o Fluvlaes, (1a qual 
a mesma pode a dosaproprlaçao. 

Para construcçao do casas na futura 
capital rainolra, foram cedidos lotes 
ultlmamonto a grando numero do futic-
cionario8, além de muitos outros quo 
os obtiveram ha dias, oorno jà referi-
mos. 

A Suporlntundonuia das Obras Pu-
blicas foi auctorisada a contractar cum 
o sr. Alfredo Delega, pela quantia de 
53:205$ 1111, a execução d-.s concertos 
da estrada Vergueiro, no trecho eom-
prehondldo ontro S. Bornardo o a co-
lonia do Rio-Grando. 

adopção do diversas medidas para o 
sou desenvolvimento; outro, do tenon 
to-eoronel Josó Novaos do Aguiar Ju 
nior, pedindo annullaçâo (lo uma le 
municipal do Brotas; e outro, do 2o 

tabelliAo do Botucatu, pedindo um 
anno do licença. 

Depois da leitura do oxpediente, 
sr. Rangel Júnior justifica um projecto 
creando em todas as comarcas do Es 
tado os cargos de juizes substitutos, 
os quaes exercerão todas as funcçOe 
judiciarias quo competem aos juizes 
do paz o substituirão es juizes de (li 
roito, com juris,dicç5o plena om todas 
as suas attribuições. 

O sr. Fontes Júnior envia A mesa 
ilous projectos croando cadeiras d 
instrucçao primaria nos municipios de 
Lorena o Conceição de Itanhacm. 

O sr. Arthur Pradj apresenta um 
projecto creando seis osculas prolinii 
nares em S. Bornardo, coIonia do Rio 
Grande, Capivary o Patrocínio do Sa 
pucaby. 

Passando se b. ordem do dia, sao 
approvadas todas as matérias, como 
também duas emendas ao projecto so 
bro estrada a Araraquara: uma, d 
sr. Eugênio Egas. auctorisaudo o g> 
vernu a despender a quantia nccossu 
ria para u rocoiistrucçao da estrada 
do rodagem que liga a cidade do Bôa 
Visla das Pedras à villa do Ibitingu. 
o outra, (lo sr. Arthur Prado, auctori 
sando o dispêndio do 8:0|Ü$ com 
reconstrucçáo da estrada quo liga 
Mogy mirim a Itapirít. 

Na discussão do projecto auctori 
sando o governo a completar o pessoal 
director do Seminário do Educandas, 
tomaram parto us srs. Fontes Juniar, 
Mollo Peixoto, Francisco Malta, Car 
do o do Almeida Rangel Júnior, Paul 
Novaes, Pereira do Queiroz, Alexandro 
Coelho o Pedro de Toledo. 

O sr. Francisco Malta requereu vota 
çao nominal, sendo approvado o pro 
jecto por 25 votos contra 2. 

Naila mais havendo a tratar, 

designada para hoje a seguinte 

O l t D F M DO D I A 

1» discussão do projecto n. 41), ero 
ando cinco escolas preliminares em 
Pindamonhangaba: 

2» dita do dito n. 48, creando escolas 
preliminares cm diversos município: 
do Estado; 

3» dita do dito, substituto, n. 4í 
creando o logar do director da cadol. 
publica desta capital n clovando 
vencimentos dos carcereiros do Es 
tado. 

Levanta-so a sessão ás 3 horas 
três quartos da tardo. 

O S u l 

O correspondente do Jornal do Com 
mercio om Montevideo expediu, a 12, 
àquello nosso collega fluminense, os 
seguintes telegrummas : 

«Conllrma-so a versão que hontom 
corria aqui do ter sido batido o chefe 
revolucionário Ismael Soares. A esse 
respeito roccbi o seguinte telegram-
ma : 

«Ismael, com 150 homens, foi surpro 
hondido por forças do Hippolyto, com 
mandadas por João Francisco. Alllrmam 
quo os prlsionoiros fórum degolados. 

Apparicio chegou á estancia Echega-
ray, contramarchando em dirocçAo ao 
Passo do S. Borja, rumo do Cacequy 
ou S. Gabriel. 

Consta que será confiado a João Fran-
cisco o cominando do uma columna do 
mil homens.» 

—O coronol Salgado, que chegou do 
Buonos-Aires, ilido para o Salto, disse 
quo o prosidouto da Republica o o 
Congresso, so nao quizoroni divorciar-
so (la opinião nacional, devem tratar 
do pacificar o llio Grando. 

—Os emigrados quo so acham om 
Buenos-Aircs, que tiveram parte na ro 
voluçao, publicaram um manifesto so-
I) o a mensagem do dr. Prudente do 
Moraes, declarando aijusta a npre ia-
çfto nella feita relativamente aos intui-
tos du revolução.» 

O governo enviou ao director do 
Museu conhecimento do duas caixas 
que doveiii chegar pela Estrada 111 
glcza, contenda aiiiiuacs dissecados 
com destino íiquolle Musuu. 

A chuva o os modernos geradores 
pluvlaos. 

Com este titulo, apparecou, no 
Nordisk Tidxkuft, um Interessante ar-
tigo do sr. Hildebrandsson, provando 
sciontiflcamonte a impossibilidade da 
theoria do quo a chuva pódo Bor pro-
duzida pela arte humana o pondo a 
nú a loucura da tentativa ousada fol-
ta rocontonionto na America do Norte. 
Na sua opinião, os fazedores do chuva 
meroeom tanto desprezo como os cu-
randoiros e feiticolros. 

Solicitou so da Socretaria da Fa-
zenda o paganionto do ÜU j'JOO a Gus-
tavo Schaütuann & Filho, liuportancia 
do divorsos artigos mandados vir do 
Hamburgo, dostlnados ao Laboratorio 
do Analyses Chlmicas. 

Pula estatística do movimento eml-
gratorio do porto de Gênova, duranto 
os niezos de março do 1HÍI1 o 1805, 
vò-so quo o Brasil rccobeu dalll, este 
anno, maior numero de immigrante«. 
Mas os quo so repatriam sao também 
om maior numero. 

Estatistica de Lon-
dres 

Os Eogulntos dados extrahldos da 
estatistica geral do Londres no anno 
de 18D1, quo acaba du Bor publicada, 
dao uma idéa approxituada da immen 
sa mctrapolo qne ó hoje a cldado mais 
vasta e mais povoada do uiuudo. 

As ruas de Londres medem ao todo 
10 688 kilomutroB o 708 metros de 
extom ao o cobrem 4.830 kilometros 
de exgattos, 61 740 kilometros do dos 
telegraphlcos. 7.245 ditos de canos do 
agu a o 5.153 do canos do gaz 

O sorvlço dos bombeiros compro-
hendo: 535 liomons, 58 estaçOes fixas, 

ostsções ambulantes, 4 ditas ílu-
ctuantes, 170 milhas de tios telegra-
phlcos, 4'2 bombas a vapor o 110 bam-
bas mannaea. 

A policia conta 13.705 agentes do 
todas as patentes, cujos emulumontos 
ruprcs.intaiu um total do 3.127 contos, 
ao cambio actual. A módia da odttde 
nao policemen ó do trinta o cinca nu -
nos o tnolo; o média do tempo do ser 
viço, do novo annos o melo; a módia 
da estatura, do 5 p ' s o lO pullfg.das, 
ou 1 motro e 7l) cantimetros Os servi-
ços sao dlilgldos por: um eommissario 
geral, com 02:51)0$ do ordenado, d ms 
1'onimUaorloa geraes adjuutuB, com 
t2:0Oti|, um conselheiro legal, com 
25:000$, ura secretario geral, com 
17:000$, dous superlntondi ntea do dls 
tricto8, um superintendente das Invos 
ilgaçOoB crimlnaaa, nui Inspootor-chofe 
4 eommissario i do districtos, (137 

inspectores, 1.007 sargentos o 11.151 
policemen. 

Londres contóm exiotamonto 1.000 
repartições dc carreio. 

Ha 10.600 otutiibtis, onde os vlajan 
ics perderam, om 1804, 25.0C0 obje-
ctos, sobro os quaes 1.000 bolsas eu 
porte-monnaie. Na correr do anno 
passado, as gratiflcuçOes dadas aos co-
cheiros por actos da probidado ilova 
ram to a 60 canros. 

Londres possuo 24 hespitao8 gsrac-s 
H 110 eepeclaes. O numero de camas 
equivale a uma p.ara 07J habitantes 

lia era Londres 419 jorua- s ou pu-
blloaçOís periódicas Contam so, aióm 
disso. 1.781, nas provlneiaa liigiezas, 
101.no Paiz de G .lles. 220, na Bscos-

J111, na Irlanda, o 23. nas pequenas 
ilhas que cercara as grandes. 

A alimentação dos unlmaes reuni 
ies no jardim zoulogico do Regent.s 
Park custa 2:à00$ por semana, ou 130 
contos por anno. A alimentação des 
gatos absorveu, o anno passado, a car-
no da 26.000 ciivallos. 

Finalmente, a ptrio judiciaria do 
locumento foz nos uin» revelação qa" 
1. vc Interessar oa p-ychologlntat: eiu 
Londres, cm 100 viuvas que so tor-
nam a casar, ha 12 qua desposam 
sua criada. 

Santa Rita de Cassia, a favor do 
Joaquim Ansolmo Pimonta o Maria 
Arlinda do Andrade ; do Pranolsoo 
Thoodoro ilo Figueiredo o Ktolvlna 
Candida do Nascimento ; 

Ararw/uara, a favor do Luiz Au-
gusto do Amaral o Anna Joaquina do 
Amaral Sampalo ; 

Santa Ephigenia, a favor do Do-
mingos Butono o Juliota Maroche ; 

Ptrattununya ott Mogy-guassù, a 
favor de Joaquim o Gortrudes ; do 
Josó o Anna. 

—Provisão do vigário da vara o da 
egroja do Araraquara, a favor do pa-
dre Luolano Francisco Pachoco ; 

Idem annual da vara do Muzambi-
nho, a favor do padro Antonio Camil-
lo Isaú (los Santos. 

H Y Q I E N E 
Cosas visitadas hontom : 
41, pelo dr. Arthur Seixas, na rua 

Monsenhor Andrade, duas das quaes 
em tufts condições. 

—00, pelo dr. Parla Rocha, na rua 
do Yplranga. Foram intimados os pro-
prietários do sois ia fazerem as modi 
flcaçóes necessárias & bôa hygiene. 

— 18, pelo dr. Bvaristo da Veiga 
na rua 7 do Abril, encontradas em 
cond^Oes regulares. 

—23, pelo dr. Henrique Thompson, 
na rua dos Carmelitas, sendo intima-
do o proprietário da n. î a fazer-lho 
reformas, sob pena de lOOt de multa. 

—20, pelo dr. Bonto do Souza, na 
rua Vlscondo de Poruahyba. 

-44, pelo dr. Paulo Büurroul, na 
rua 15 de Novembro. 

— 3 \ poio dr. Guálter Porelta, na 
rua Dr. Martinho Prado. 

—35, pelo dr. Vieira de Mollo, na 
rua HrcsBcr, estando multas em n>&s 
condlçOas, pois que a rfido do exgot 
tos só chega ató ao namoro 42, 

L E I L O E S 

Roalisam-so hoje os seguintes : 
Da finos moveis, bana espelhos, 

cellento piano Pleyel, tspates, 
dros, louças e i-utras muitos urtigas, 
na rua Banjamin Constant, n . 1, às 
I I 1/1 h)ras, polo sr. Chives Laal ; 

Da fleas jolas can brllhantss, es-
meraldas. topados e outras podra>-
preciosas, na rua da Cnixa 
n. 8, 43 mesmas hira1 , p:>lo 
A Leal, 

M 4 T A D Q U R 0 

Para o cunnumo da população desta 
c'pitai, foram abatido» boDtent 

Rezes 115 
Porcos 31 
Carnoiros . . . . 8 

Sociedade Portnguezu 
«le Henetlcenclu em Ü. 
Paulo. 

AS8EHDLÍA UKIIAL 
2» COUVOCBçiO 

Nao Be tendo cffectuado, por falta de 
numero, no dia 12 do corrente, a elei-
ção para preenchimento da vaga de 
1° secretario desta sociedade, de novo 
convido OB srs. socios para se reuni-
rem em assemblóa geral, no domingo, 
iy do oorrente, i s 11 1/2 horas da 
manha, no edifício social, para elege-
rem o 1° secretario. 

Esta eleição cffectuar-so-á com o nu-
mero do socios preseutes. 

Secretaria da Sociedade Portugueza 
de]Beneflcencla em S. Paulo, 14 de maio 
do 1896. 

O l.o Brc etário Interino 

ex-
qua 

à'Agua, 
sr. J . 

Movimento dos do-ntes do Hospital 
do liolaraento, dasta capital, durante 
o dia 13 do corrente. 

Existi ara . . . . 4 
Existem . . . . 4 

A ciado do ha mera. 
O sr. Joseph Prrstwich em uai ar 

tigo publicado na Nineteenth Centwy 
cora o titulo <A granda antiguidade 
lo homem», d screveu a descoberta de 
utensílios de pedra n.-ados por liomons 
prehistorlcos no valia d i Shode, perto 
do TiiubriJgo, om Kont. Diz queain 
da i aa en i ucontraruiu vi stlglus mais 
antigos do homens (la qua esses que 
viveram a io a da . dadu do peia, qm 
na opinião ilo sr Pioslwich. durou de 
15 a iO uill annos. Depois do desap-
parociiueuto das glacieis, tivemos un 
pc-riodo ussignalado pela appariçfto do 
:omom paleolithico, Isto ó, o homem 
dos vailes raovoalçoB o' ^nal r8a se 
devo ter extondldo provavelmente s-
mais de 20.0 O a :»).000 bnnos. o i. 
sen desapparccimento data do 10.000 
a la.000 annos (ia opoeba uutual. 

O sr. Brasiliano José Gonçalves foi 
nomeado para oxereer o cargo de 
auxiliar da Comraissao do Saneamento 
deste Estado. 

O paquoto aliomao Paraguussú, eho-
gado ultimamente ao Rio, fez om tros 
dias o moio a viagem do Pernambuco 
Aquello porto. 

Pertenço & companhia de vapores do 
Hamburgo o ó confortável e elegante. 

O directorio contrai ila Federação 
Académica, reunido na capital federal, 
resolveu convidar novaiuento os alum-
nos das oscolas superiores deste Esta-
do o do Pernambuco para organisar os 
respectivos congressos cstailuaos. 

Pernambuco. 
O Jornal do Brasil insere, om sua 

edição de anto hontom, esto despacho, 
que lho foi expedido (la capital daquel 
lo Estado : 

«Continua a ser perseguida a Cida-
de o os seus redactores a viver sob 
a pressão das ameaças da policia Es-
pera so a cada momento um desenlace 
fatal. 

O Jornal do Recife, publicou hontom 
(11) um artigo do so.isaçao cm quo, a 
propósito do discurso pronunciado no 
Senado pelo barão do Ladario, trata 
largamente dos fusilamentos aqui lia 
vidos, appellando para o testoraunho do 
dr. Gonçalves Maia.» 

O dr. Antonio Bento ó o único abo-
licionista deste Estado que vai receber 
da Sociedade Libertadora üahiana uma 
medalha commomorativa da lol do 13 
do Maio. 

Obtove 30 dias do licença, para tra 
tar da sua saii lo, D. Maria Escobar e 
Silva, professora da 2a cadeira do Ja-
careliy. 

TRlBÜNAnFjUSTlÇA 
SFKSÃO Dlt ! 1 4 DK MAIO 

J u l g i i i n e N I O H 

Habtas-corpm 

Capital —Paciente, Bernardo Josó da 
Cunha. Adiado para a sessão seguiu 
te, pedindo so InforruaçOes. Unanime 
mento. 

Capital Paciento, Victorio Matto« 
Negaram u soltura, em vista diiH In-
formações prestadas. Unaiilme.monto. 

Recursos crimes 
Pirassununga—Recorrente, Américo 

Brasílico do Vasconceilos ; recorrido, 
Julio Augusto do Moraes. Negaram 
provimonto, para coiillrniarem o des-
pacho do pronuncia. Unanimemente. 

Capital —Recorrente, Capitolino Mon-
des Barbosa. Doram provimonto, para 
annullarem o sumtnario, por falta do 
curador ao róo menor. Unanimemente 

Appellação cível 
Piracicaba — Appellanto, Martiniaro 

do Almeida; appcllado, Melchior do 
Amaral o Mello Bonilha. Nogaram pro-
vimento, pura confirmarem a senten-
ça. Unanimomente. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

C A M A R A ECCL£S IAST ICA 

Dispensas matrlmonlaes : 

Santa Cruz dc Campinas, a favor do 

Joaquim Lourenço do Amurul o Rosa-

lina Ellsma do Amaral; 
Monte Santo, a favor (lo Firmino 

Carvalho de Castro e Maria Rita do 
Jesus ; de Joaquim Marques da Silva 
e Marcolina Maria do Je*u» ; 

Pousos, a favor do José Julio da Sil-
va o Maria Candlda Ramos; 

Psyoho log ia d a i m p r e n s a 

O Correio.—Para dar folga aos 
seus redactores, encheu Ioda a pri-
meira pagina com uma conferen-
cia realisada no Institulo llistorieo 
sobre as finanças d o Estado, cm 
que o orador, não contente dc la-
lai- no passado c no presente, o 
queó fácil, faz a sua pequena con-
corrência ás cartomantes, lendo 
tiunliem no futuro. Isto sem pro 
juizo do XXV capitulo sobre a 
ligreja (lo Collegio, que, pelos m o 
los, ameaça durar mais tempo do 

que os folhetins do celebre Ro-
cambole. 

O Ratado.—Só agora nos dá «O 
lim da semana luas nilo se per-
deu em esperar : aqui l lo está mes-
mo um primor. A proposito dc 
i n c i d e n t o jornalistico-sccretarial, 
vem dando us suas razões porque 
prefere o (lucilo ao pugi la to: acha 
que «Ião desaggravado ficaria 
olíendido ferindo como sendo fe-
rido«. Pois olhe, eu não. Quer 
saber o que mais me agradou na 
sua chronicaV Foi a habilidade du 
reclame feita no seu jornal « pon-
derado e grave-«\ O patrão que lln 
augmente o ordenado. 

O Democrata Federal.—Sem di 
zer : agua vai, arruma uns elogios 
ao Valdevinos, que licou muito 
desconfiado com a cousa. E' que 
está mais acoslumado ás descora 
posturas... 

Gazeta de S. Paulo.— N&o appa-
recou cá por casa. Sem duv ida 
consequências do d ia 13. 

Tribuna Italiana.—Comment,indo 
n m artigo do Commercio sobre 
abusos commettidos na Hospedaria 
dos Immigrantes, estranha que a 
denuncia desta folha não provo 
casse «uma tempestade de indigna-
ção e do enérgicas providencias» 
0 ingénuo collega não sabe ou 
Unge não saber que a sra. politi-
ca não dá tempo para as auctori-
dades competentes se occupaient 
coin essas insignificâncias. 

Diário Popular.—Sein dó nom 
piedade para com o estomago de-
licado dos seus leitores, arruma 
lhes duas columnas scientillcas so 
brc os cogumellos e outras plan-
tas pouco recreativas. Por isso 
atirei-me á crit icado Otliello, onde 
li que quem sohresahiu foi a sra 
Serafflni. O critico, com certeza 
não poz os pés no S. Josi!. 

O Cabrion.—Este sim, lá loi 
só assim poderia 1er observado 
(pie o Otholio, levantando e abai-
xando as cortinas, no iilliuio acto 
descobriu o ínolu-conlinuo, o qui 
Desdemona, qual ardente pagã, 
dirigiu as suas preces a uma 1 me-
diante, quo, apezar da chuva, não 
sc constipou, sem duvida por es-
lar muito acostumada a andar á 
fresca. 

O Boaleiro. — Desuppareccu d a 
circulação, por causa da concor-
rência. 

Escar/wethinho 

6 - 1 F B A N C I S C O K . F K U B E I U A 

S e c ç ã o í r « f $ r * e i 

H o t e l 14. J o c õ 

!». I—RUA LIHIMO B4I»»Ó —N. 1 

Untiga 8. Jonrf 

Apenas sorao acceitos famílias e pes-

soas de reconhecida seriedade, dando se 

como garantia a pennanencia da famí-

lia do proprietário, quo reside no hotel. 

8 i i a « l i a r i a , i n c l u i n d o c a t n a , 

M 4 U O O 

Rocebem-se pensionistas desta espi-

ai: almoço o jantar, MO<9 incnsaoB. 

COMIDA A n i l t M I . D I l l t 

Hospedes chegados : 
Dr. J . V. de Moraes 
Dr . Alfredo da Cunha Bueno 
Alvaro P. P. Campos 
Candido Mendes A . Serra 
Domingos Pernch 
Francisco de Arruda Camargo 
Florêncio Dias 

Tenente Praneinoo do Souza Filho 
Coronel Joaquim F. M. Sampalo e 

sua exma. senhora 
Tenente Manoel Correia do Lago 
Luiz Custodio du Oliveira o sua 

exma. senhora. 

IS i i i |> i-ea i l i i i iOM ú l i i v o i i r i i 

VlUUlLtO MACHADO & 0. levan-
tam empréstimos bypothecailos a Is 
V' ura. com prszo longo Juro menino 
o b-ovidado. RUA DIUKITA, -li -
CAPITAL. >0 4 . . . 

A p r a ç a 

Nesta data, deixou do ser meu em-
pregado o sr. Antonio Cardoso da Sil-
va Júnior, Hcando sem effoito a pro-
curação quo oese senhor possuía para 
tratar do mous negoclos no Interior 
do Estado, a qual voltou a meu podor. 

Santos, 14 de maio de 1805. 
6 — 1 R o D O L r a o M . G U I M J B Ã E S 

d o l o n l n P o r t u K a e z u 

A Commissão executiva das 

demonstrações de prazer da 

Colonia Portugueza desta ci-

dade, pelo feliz reatamento das 

relações d ip lomát icas entre o 

Urasil e Portugal, convida to-

das as commissões de donati-

vos para esse l im a reunirem-

se amanhã , 15 do corrente 

m e z , á 1 hora da 'arde.no salão 

superior do Banco de Credito 

Real de S. Paulo, rua I) reita, 

n . 15, para con junc lamente 

del iberarem sobre o modo de 

se realisarem as mesmas de-

monstrações 

S. Paulo, H dc ma io de 

1895. 
C O N D E D E S . J O A Q U I M 

J O S É D U A R T E R O D I U U I I E S 

0» t i * i i t » i H< ] t i i < l u 

. . .0 tonleo denomluado Carne liqui 
da (extraoto liquido peptogeneo e po 
ptonisadol, preparado paio dr Valdèi 
Garcia, é som coutostaç&o, um do.« 
mais poderosos reconstituintes o do 
mais profícuo emprego em todos os 
casos do dopauporamonto da forças 
physioas, duranto a convalesconça de 
enfermidade« debilitantes, por entra-
rem em sua composição ciumentos 
apropriados a tal fliu o cantor, segun 
do a aaalyso chimica, mais do 10 % 
(le poptona 

Por conhecimento que tenho dos 
bons effaltos do ro erldo preparado, 
faço a presento declaração, da qual 
pó le v. s. fazer o uso qan lh> con 
vier. 

D R . A N T O N I O NU C A S T B O L N P r s 

Capital federal, 10 de abril do I8D4. 

Únicos depositários : Baruel & C.— 
rua Direita, 1, o largo da Só -J. 

\ p c a ç n 

Os abaixo asslgnados declaram que 
nesta datu dissolvoiam Buiigavidtnen-
te a sociedade quo tinham nesta pra 
ça para o commercio de ferragens o 
fabrico de folhas, etc., o quo girava 
sob a Itrina do Tavares a C., 11 ando 
o a tlvo o passivo a cargo ,:o teclo 
Joaquim Augusto Pinto Tavares, que 
uontlnúa com o m- srao ramo do no 
goclo, sob a inoema firma Tavmes 4 C., 
retirando so os Bodos I'uj I & C. 

Ribeirão-Preto, IH do abril de 1895. 
P U J O L 4 C . 

J O A Q U I M A U G U S T O P I N T O T A V A K E S 

3 2 

O n t r u H o u r u a <1<- c o q u e 
l u e l i e c o m o f e i t o r o 
d o C i i n i l u i i i i , 

Bm easa do conhecido Industrial flu-
minense sr. Américo Salvatorl, diver-
sas crianças otocadas do coqueluche 
se curaram com o usa do Peitoral de 
C a m b a r á , d e S u z a SOBIC-B. 

0 D a g e n t e i - : L E B B E , I H M À O 4 MF.I . I .O 

O l i c o r « l e .1<> p e c i i i i g n 

l o i l i i r i t i i o 

Vende ee na Drogaria Barui I A C. 

A d v o g a d o 

J O Ã O F E B U E I H A OK A Z E V E D O 

Rua 15 de Novembro, 37 
16-10 

E l i x i r M . M o r u t o 

Cora toda a syphllis. (alt.) 

O x n r o p o p e l l o i - M l i l e K o 
p e l i i l H , ' r o l l i e . I n t a l i y 

Cura coqueluche. 

O x a r o p e i i e l l o r n l < l e E « -
| » ( l ! u l i l , T i » l u e . t l i t a l i y 

Cura homoptlslf, 

U n i f i c o 

I ) l t . OOtVÇALVKS TUKODOKO 

Partos e moléstias da» tenhoras 

Cnn»ul'orioe residencia: ruadaHóa-

V.sta, n '^5, sobrado. 
Atlarido a cbaiuadus a qualquer hora 

do dia ou da noite. aO—17 

« i l a l c »1 . M o r a t o 

Cura u inorphc». 

. » o i - o i i i i u t ' i * e i o 

B. Marque« Munhoz participa ao 
commercio desta praça o das do in-
terior que necta data delxon de ser 
emprega lo vi »janto dos srs. Porro ra 
Jnnlor, Saraiva dr Comp., agradecen-
do aos mesmos srs. a confiança que 
lhe dispensaram. 

S. Paulo, 4 do maio do 1896. 
3 3 

K l l x l r M . M o r i l l o 

Cara o ri» umathmo. (B t . 

<» x a r o p e p e i t o . " I l l <||> *{» 
p e l u l u , T u l u n t u h y 

Cura uB atT-eçóiB pulmonares o ve-
slcaeB. 

V u r i t i l e t O H M e i l e n i « p c . 
i - u d u r a c o m o í - c i t o i - i . l 
l i o C u i n h u r i i . 

Atacado do forte ounstlpaçao, acom 
panliuda (lo tosse dewspei adoi a. só 
conoegiii loolabelieer-iuo, com o uno 
do i lhe v, IVtCoial do Camtwrá. do 

i .•.uiiitt ií-iki . n Olympio A. de Uhuei 
i ra i W ^ n p Ju iliMvgu, .iliü»« 

! 9 * « H M . , : I . K B u r , . I H M A O A MKI . I .O . 

C o m p a n h i a I * n u l l » t « 
C o r t u m e e F u b r l e a ç i l o 

d e C a l c a d o 

S&9 convidados os srs. accionistas 
desta Companhia para, no dia 15 do 
corronte, & uma hora da tarde, reuni 
rem se no Banco Constructor o Agrí-
cola do 8 Paulo, & rua da Quitanda, 
18, om assorubléa geral extraordiná-
ria, para o fliu de resolverem sobre as 
propostas apresentados para a acquis! 
çao do activo e responsabilidade do 
passivo da mesma Companhia. Ksta ó 
a segunda convocação. 

S. Paulo, 7 do maio do 1805. 
A commlcB&o llquldanto, 

C A R M O C I N T B A 

V L TOTT N O T I I M A N N 

3 - 3 E 6 T E V A M DE O L I V E L L U 

E l i x i r M . M o r a t o 
K' um depurativo lndigona. 

(alt .) 

R o u q u i d ã o c u r i i d n c o m 
o 1 ' e l t o r a l d e O n m b u r á 

Dous frascos apenas do Poltoral de 
Cainhará" do Souza Soaros, debolluram 
uma portlnaü rouquidão que oITligla o 
sr. Armando Augusto Machado, do 
Rio do Junelro. 

O s a g e n t e s : L E B B E , I B M Ã O & M E L L O 

F n z o n d n a d e c o f é 

VIRGILIO MACHADO&C. vendem 
fazendas do cafó, sitas nos melhotoj 
municipios do Estado, desde 4u ató 
800 contos. RDA DIREITA, 20-CA-
PITAL. 1 0 - 4 . . . 

O l i c o r i l e J u p e c n n ^ o 

I e i l u r n d » 

ó o grande purificador do tangue. 

A I I V O K H I I O H 

O». BKABILIl) UACUADO 

JOAQUIM ALBKUTO CABDOSO DE M) 1.1.0 

ALOANTABA MACUADO 

Escrlptorlo, rua da Quitanda, n . 

(Associação Commorclal). 
RoBidoneia, rua Conselheiro Ni-b'ae, 

n. 3D. 60—11).. 

l i d v o e a c i a 

P . A. GOMES CARDIM 

Escrlptorlo—Travessa da 8ó, 14-A 

O l i c o r i l e . I i í p c c a n g n 
I o d u r a d n 

Cura syphilis om todes os sens 
graus. 

M O I I W I I U N n e r v i w a s , i l o 
i-o i i i ç â o e d o n p u l u i õ O H 

n n . M A T H u s V A L I A D X O 

Consultoria, rua Direita, 1U-A, de 1 ás 
3 horas. 

Baidencia, Bário dc Itapetininga, 71 
Te'ophono 

1)0-10 

E O I T À . K S 

O dontor (Sahriol Pio do Loyola, juiz 
de diroito do commorcio do S. Jofto 
da Bóa-VIsta, etc. 
PAÇO saber ans que o prcBonto edi-

tal virem, que no dia quinze do cor-
rente, às onzo horas, no saião das 
audloneias desto Jnlzo, tcrA logar a 
reunião de eiedores da niu.-sa fallida 
do Mnchado & C , para, verificados ot 
respectivos créditos, tumarcin conhe-
cimento do balanço. Inventario, exa-
mes de livros o causas que determina-
ram a failencla dos ditos Machado & 
C., Bflm do que potsam formar juízo 
sobre a bóa ou m& fó, culpa ou dó!o 
com que os mesmos procederam, e 
resolverem a respolto. Assim, convo-
co par» isso OB credores dos fallldos 
Machado & C. E, pura quo chcgue u 
noticia a todos, mandei passar esto e 
mais dons do eiíual teór, quo ferai 
publicados e i.íllxaõoo, na fôrma di 
lei. Dado o passado nesta cldado de 
S João da Bôa V^ta, aos seis do maio 
de n.il oitocentos e noventa e cinco. 
Hu. Francisco (Jzorlo da Porsoca, eju 
dautn habilitado, o t-F.cicvl. B cu, Ana-
nias Augusto Cen>r de Menezes, escri-
vão, o subBcrovI. — Gabriel Pio d 
Loyola. s— I 

Coustrucção das obras de augmento 
no Instituto Agronomico de Cam-
pinas. 
Do ordem do dr. director desta Su 

periuteridencla, faço ecleute que 60 acha 
em concurso, por 30 dias, a ei ntar do 
hojo, a arreiubtaçfto das obras de au-
gmente do odiflclo acima roferldo, or-
çaMffWl 40:1611780 

Os interessados encontrarão neeta 
repartição pl inta « orçamento o lhes 
serão fornecidos os necessários escla 
recimentos. As propostas, qne seift'i 
abertas no dia I I de jnnho proxlm•. 
fnturo, so meio-dia em ponto, deverão 
ser entregues nota Sopcrlntendencla 
em carta fechada, devidamente relia 
da, com firma reconhecida, Indicando 
no envoltorlo o nome do propononte, 
sua residencla o a obra a que te refere 

Os proponentes indicarão o preço 
polo qual so obrigam a acccltar as 
obras, os prazos em que pretendem Inl-
cial-as o concluil as, os quaes devem 
eer 0B menores possíveis, as habilita-
ções quo postuem, comprovadas com 
attestados de proflsslonaos, o terão que 
Bo sujeitar, por occaslao da sesigna 
tura do contracto, i s prescrlpçõos do 
regulamento om vigor. S- erctaria da 
Suporintondencia de Obras Publicas, 
U do maio do 18115. - Tito de Moraes. 

1 5 - 2 . . . 

A N N P N C J O S 
BNTISTA—Cornélio M. Rezende, 

•^diplomado pela Kaci,Idade de Mo 
dlcina do Rio do .1 mho , ispeelalista 
em extrahlr o o dlocnr d'-ntcB, com 
10 auuos do pratica, iiua Direita, n 
22- ató lr> jun. 

MANTEIGA FREHG4, sujicrior, 

P A U L I S T A , ru i 
Todos oa diai". 

u a LE1TER1A 

do Rosario, n. 5. 
80-12 

ACHINISTA-Chegõu " a l T P a u l o 
u l u habll especialista de chaminís 

do toda qualidade ocollocador do cal-
deiras o motores. InrormaçOes, oa 
alameda do Barfto de Limeira, n . 44 
S. P. 9—7 

puRTUGUE/A—PrõólBB-sa do uma 
criada portiiirnez», na rua da Liber-

dade, 62, 

1RBCI8A 8K di) uma pequena pura 
serviços leves, na rua da Liberdade 

85, para casal sem filhos. 3 _ j 

M repórter, chegado ha pouco do 
Portugal, offerece se para fazor tra 

d noções ou para leporter do qualquer 
Jornal. Cai ta net-ta redacção. a JJ JJ 

Armaz ém * 
Alug.-Bo um, na Avenida da Ioten-

dencla, n. 188 B, pomo dos bonda Tra 
ta se na mesma, n . 11). l t j 

Fazendas ag r í co l as 
Vendem su div.is«,. faz .„da, em 

diversos pontos d0 Estado. Par, tra 
tar escrlptorlo da, rua do 8 Ponto 

(4" 0 floro.) H - í 

HERANÇA A V E N D A ! 
Os abaixo asslgnados resolveram 

vendar a herança que lhes coube por 
parto dos fallecldos paes e sogros 
Gustavo Backheuaer e D . Leonor lia-
ekheueor, de Santos. 

Elita Anna Backheuser Bickítr 

Constantino Richter 

Caixa do correio, n . 12(> 

3-1 . . . 8 . PAULO 

Seguro de cap i t aes 
Vendem-se diversas casas, nao só 

apropriadas para rondas, como para 
moradia. 

Escriptorio SA, rua de 8 . Bento, 43. 
_ j4«»_e j a M _ 8—1 

O L E O D E L A M P A R I N A 
I . S O O O o l i t r o 

Rua liarão de I tapet in inga, 41 
Armazom (ató 'dl> 

C A S A 
Aluga so nma, com tros jaiiollaB na 

frente o entrada pelo portão, no f im 
da alameda Glette, iua Martini Fran-
cisco, n. 3. Trata-se na rua da Glo-
ria, n. 77. 2 - 1 

Eom leilão 
D E 

Moveis, armação envidraçada, 

molhados, roupas feitas, 

meias para homens e se-

nhoras, objectos de arma-

rinho, etc., etc. 

O LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
Com auctorisaçao do lllm. -r. OTI-

tavo Robbe, quo com sua rnmfi i te r >-
tirou para a cspital íedir»l, fat& 
franco loilao de todos cs rr-ovíls, ar-
mação o mais objectos que fjrara ro-
movldes para a 

8—A, RCA MAP.F.C:I\L DEOCJBO, 8 - A 

AGKNCIA 

Q u i n t a - f e i r a , 1 6 
AO MEIO DIA 

T u d o |i«<*<> n e r v o n i U i t o 

a » c o r r e r i l o m i t r l u U o , 

Fe'o leikeiro 

M O H S I S A C A M P O S 

Óptimos moveis de vlnhatlcc, cai va-
lho, raiz de oleo e sustriacoF, tonB 
espelhos, plano Phycl do grando 
formato, quadros, tapetes, jogoi- do 
cortinas o repoteiros. louças, ciys-
tais, porcollanas, torif.-cotta, faiâa-
COP, talheres o mlnd-zas, etc. 

Chaves leal 
devidumccto auctorisado, Mrío-a n o 
franco leüfto, fctD r< torvas 

Quarta-fuir;), lo do corrente 

Ás II l/J hijras 

Rua Benjamin Constaní, 1 
B biado 

O s e g u i n t e : 

Mobília cst.fada ode ni(dallia<. para 
saia', mesa para etntro, bom erpelho 
oval. i-nperleres quadres com Brnvu-
i»s. ditos a oleo, tmetes ovi.llu^a-i s, 
Jurres, enfiitea, eftitiietai de. t o i a 
eotts, cadeiras com bel rç". coitlraa 
de ioda, escarradeiras, isniiiõ s e «>n-
feitis. Camas pam casado- o soltei-
ros guaida-vofctidoB de do^amior, c I-
ados-mudos, lollettes o lavaiielos com 
pê ra e ' spellio. comiEoda*, tupetep, 
cabides, etc . meme elartli ss de car-
valho e vlnhatico. guorda louça» envi-
draçado, gualda romldM com tela. i a-
deiíos bustrlr.css o amnriernos, r i n s 
opparelhos de porrcllana dourado pira 
almoço e Jantar, locç-s avnleas, COI-OK, 

cal ces, lleoiciios. compotelras, t'»n-
dojas. talhereF, reposteiros, quadros, 
r« guiador do pari de o utensílios e b( m 
PIANO Pleyel, grande formato. 

K M 
Bonsfellnse silhõts para montaria, 

grando realejo, enfeites e outros arti-
go» quo FCta> presentes ao loll&o. 

Quar t a- fe i r a , 15 do co r ren te 

Rua Benjamin Constant, 1 
SOBRADO 

r-ELO LEILOEIRO 

C h a v e s J L e a l 

D G 

Jóias 
Quantidado da tinas jóias com brilhan-

t(s diamantinos, ditos com dlamsn-
tep, rubi», esmeraldas, topszlns, opa-
las, Bnio hitte», coraos o outras po-
dras finas, relogios de ouro com cor-
ronto.«, annels, pulseiras, brlacos, 
brsceletof, choteialnos, broches, sl-
fnotes, guarnições, etc. 

Lindos bri lhantes de l * a ^ u a 

J. A. LEAL 
devidoment i auctorifado, venderá ora 
leilão, paia p gum nto do c: i;telas 
vencidas da casa de penhore» do sr. 
. 1 . * l l | l | i l l « < y , 

8, :
 oa oa Caixa d '^oa, 8 

Quapta-fe ipa ,15 do cor ren te 

A * . I 

A s joins ilas 
11467 12070 
12181 120211 
19203 12123 
111141 12126 
1075 12170 
1208(1 11871 
12225 12217 
121110 12251 

1 1|% h o r a s 

cant(dai seguinte* : 
12208 11861 12264 
12252 12218 17716 
11800 12183 12118 
12261 120411 12188 
122-16 11747 12226 
12207 13006 11877 
11031 12134 12216 
12088 12310 

Havendo diversos lote« eom llndol 
brilhantes, diamantes e outras pedras 
finas de gosto o valor. 

A v i ã o 
OH possuidores do cautelas vencidas 

podorao rcjgatar ou reformar «ena pe-
nhores, até o dia do lellto. 

Vendas sem reservas, pelo 

qne alcançar e m leilão, 

Quarta-feira, 15 do corrente 
As li 1)2 hora» 

Rua da Caixa 0'âgum, 8 
PULO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 
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F o g õ e s e c o n o m i c o s 
OS MAIS APERFEIÇOADOS 

Fogões a jaz, fogões e fogareiros para kerosene 
l ü l U R O S E M f f i a M E a U P J L O a r y © 

B&nheiras grand s, de ferro M i lo 

Variedade de artigos de utiüdade domestica, inacbinas e accessorios da arte culinaria. Gamas de ferro e 
lavatorios. Vendas por atacado 

importadores: ABREU TEIXEIRA I C . ~ s o 9 r u a d a B ô a - v i s t a 

Os me l ho r e s f a b r i c a n t e s e os mode l o s m a i s a pe r f e i ç o ados 
p a r a d e p e n d u r a r e p a r a c ima de mesa . Ly r a s e l u s t r e s de 
luxo, de u m a a se is luzes , c om e sem ve las . Accesso r i o s e 
v a r i a d í s s i m o s o r t imen t o de a r t i g o s p a r a i l l um i n a ç ão a kero-
sene. 

8 0 - 2 . . 

fe^K^a^te iii^i .r/Ä ! ! ! S E M P R E Üi Ü P O N T Â ! ! ! 
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F. A. B a r b o s a da S i l ve i r a , ^ r r . ^ - . r r ? ^ 
e qualquer serviço naquella praç», meUi&nto moillc» cominissao. encarre-
Kando-so tambom, como sempro. do DESPA.OHUS NA. ALFANDEGA o C )L-
LECrORIA, suado sua coinmiss&o nasto traballio 3 „i* sobro importação, 
i »(• sobra valor do cabotigom, assuoar de Pernambuco, BOO réis por sac-
co, posto na estação sem mais despesas. 

Não se adeanta dinheiro. „ . „ 
Para informaçõos, em S. Paulo, com os srs. Wagner Carvalho & C., 

rua Florêncio de Abrou, 70. 
P r a ç a d a l l « ' i> i i l> l i « ' ; i , ( í i 

15-1 
E s c r i p t o r i o e i n S a n t o s i 

"" FABRICA DE FLORES 
M u d o u ' f t i i d a r u n I S « l e M o v c m h r o , n . 3 0 , p a r u 

n r u n d o ü e n t u . n . S I - & 

Nlarcellina Gomes Caldas 

i s 

L O T E R I A L O T T O 

nvernn fudi 
n c a i 

E X T R A C Ç Ã O d e p o i s d ' a m a n M 

14? G r a n d e L o t e r i a l a c i o n a l 
SEGUNDO PREMIO VENDIDO SEGUNDO PREMiO VENDIDO 

O O O S O O O INTEGRAES INTEGRAES x 
W n H I | T I n » an l i ^a N ^ O N O L N <!<•> I / ) I I M ' Í H H « I O . I I I I I O AiitiinnH «lo j i l i reu , 

li run Olro i t» , « O . 
O premio ao1 nu foi removido ao auigo o frogaoz denti caia sr. ANTONIO PINTO DA MOTTA, do RibjirSo 

Preto, tora como foi vendida toda a dozen« dos seguinte) na. 30381 a 8039ü,na importancia do 

Privl loulni ln polo «ovoi-iio fodornl, por «loorolo «lo : ys«s;r»;ni/r«-» b wg 
14 «lo no vc nil iro 3o t«S»4,eart» patent» n. I ÎNV , dilJ d itt.'Uríri.!».íii>lS r d Y ' r i S ' G a & i E i 

Chamo a attenção publica para a 
A's 4 horas, no Theatro Apollo 

A loteria «Lotto» compOi-so dos números-1 a 00—cinco dos quaes, cx-
trabidos & sorte, determinam os prêmios. 

Podendo as Bort^s ser toutadas poios modos seguintes : 
tom«n<1o-NC um numero drtcrininnflo. que H-nha it »pr i-nronlriulo no . 

rinru nnrtcnrton i 
tomando-*«' «loun niimiTO« «IrlcriiiinniloM. que »onhmn u m*r rnrontriiitiiN 

n o . c i n c o Hor lpa i lo i t • 
( omnndo-MP i r m n u m e r o . « I r l i T i i i l n u d o . . q u e i i - i i h i i i u a » c r c n r n n t r u f l o . 

noN cinco .or lcni lo . i 
tomnndo-nc quatro numero , ilclcrmliinilo.. ig i i r iml i i im n .c r cncontri ido. 

no . cinco Hortcudo. t 
tomiindo-.c cinco numero , determinado., que * eu h li 111 a »cr encontri ido. 

no . cinco norteailoM. 
Os bilhetes, quo so donomiuam—extractos—, e8o expostos á venda pola 

seguinte fôrma: 
Ki t rac ln «li i ipic. preço H«M»«> premio l i ! « « « 
Kt lrncl .. «í«M>«» .. t«ilí««M» 
K i l r u r t o terno .. S S O O O I . I K H I K K I I I 

l:\trarlo quadra .. «|«MM» II IKKUOIXI 
Kxtrarto lotto .. M«M>» ,. «i «MX>J«HM» 

0 extracto < l i i i | t i e «ao dá direito ao premio do extracto timples. 
O extracto t e r n o rfto dá direito acs promios doa extractos simples o 

duque. j 
O extracto < p i : i < I i * n PÓ dá dl.'clto aoa prémios dos cxtractos simples 

duquo o torno. 
O extracto l o t t o só dá direito aos premies doa extractos terno e qu i 

dra ; terno, quiindn reúna 8 números ; quadra, quan.to renna 4 numero 
miado com a quadra, perderá o rtiieir.i ao terno, e com o 1 tto. A <j;-a 

Os namoros dn que se compOem ou extractos si râo escoliildoo pr 1 
pradires, eflurecondo douta fôrma a lotaria «Lotto- o moio do qualquer 
soa jogar com o numoro on nurac-m* do fou palpito. Os sorteios são putni 
cos o presididos por auetoridadu competente. 

Os bilhetes acham se A venda na agencia de leteriai do 

GASPAR MANCA 
2 - A , L a r g o t o R o s a r i o , 2-A 

C a i x a «1«» e o r r e l o n . ü V S - T ^ l t ^ f h i i i i i i u . i M i i i i k » ' 

S. PAULO 
Quilquer luforraaçSo aerà presta !a poi» encarregado da Lbteiia Lot'o 

A y r e w F « i r l t » l m . 

a r 

I 9 : I 5 0 $ 0 0 0 
o publica para a 

l i - G r a n d õ L o t e r i a N a c i o n a l 
1 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

Extraseas, sahbada proximo, 25 do corrente 
Os bilhetes á venda na agencia das I . I I T B R I A K N A C I O N A B M 

2 0 — R U A D I R E I T A — 2 0 

H CAflA FIUAL 

1 ' r e i i i i o n i i i i o i 

1NTE0KAES 

l ' r e i i i i « ! m a i o r 

INTEíJRAES 

C A R V A L H O & C A R V A L H O 
K u a B a r á o d e I l a p e t i n i n -

p a , n . 4 1 — A r m a z é m 

Toucinho ingkü em salmuura, barris 
dn »0 küos. 

Cocos da Bailia. 
Phoephoros legítimos do J onkij/ings, 

ns. 1, a o 3 
Graxa em hexigas u om barricas. 
Diversos oleos. 
Volae do sebo. 
Ditas do stearina nacionaca, da Com-

panhia Luz Stearica. (atú :il) 

fii-

Nunca fui Assim 
'fi
 93 

3 
X 
O À tr ~ ri X 

u r • ' t. 

1 5 6 

V 

V I V I 

t f , 1 í í 

( ' • I I I ' ! 1 

i i U i f í l ) M S " 

P ã 

Pedidos do interior a 

3 0 , R u a d e S ã o B e n l o , 3 0 

JULIO ANTUNES DS ABESU 

/ O 
l f r t T? , 

l l ü 

S i % 
m 
~ > ZL 

5 " s 

[ireparados 
vori|!ie com o 

d ; Z r . a S T ' i O 

S e u s e n i p r e a s s i m ! ! 

£ -

i í y 
« I i i i x j i c o r r e i o , Î Ï 

Xarope le Easton de Burgoyne 
O tOLÍco iiini^ M! I tiíico e, n^ sua fóima, o melhor adoptado para o 

nob o clima. coaUru iodos cs il it iu ntos tepa.adi rea para o organismo enfra-
quecido : o ferro, o quinino © a noz ver.i ea. 

B' indipponaevol t e l o em ridas a" casos, rohretu do pira sjudar o des 
euvi lvimento das juVons. 14' o melhor efpeeiKco contri a «".emin, pobreza 
de esnguo, feitio, etc., i te. 

K' o alimento do eerobro, o, como febrífugo em sito grju que ó, res-
taura as forças. 

Temos tau,bem as piiuiai do Easton, ouo podrm ror usada* I OS mes-
mes rs.os, 

Preparado 6on'fi:;te por Kurgoyne, l l t i r I » I « I ^ O M «SC f\ 

I J E JB-^OOLF.MA* SIBKKT—LONDON 
A' retnia cm tt,'bi* ai drogarian r pharniaciax rio Fst ldi 

Moléstias da garganta, 
nariz e ouvidos 

K S 
Holms. 

F A B R I C A 

Uli 

P h o s p h o r o s ^ S e g u r a n ç a 
K M 

V I L L A M â H I A N N â . 
P r e m i a d a n a s E x [ i t i s i « ; ò e s d e l * a r i s , « l e 1 ! í J t í > , 

e < l i i «-a«|ó, d e I » » O 
A Coir.pauhia Induetriai do 8. Paulo. nSo tendo agente?, vende os seus 

phosphoros do segurança por preço modieo, no oscriptorío centrai, á rua Di-
reita, n . 14. 

I a t é í í I n t a » , n <S -S S O O O 
14» > K ( > > > 4 ' W C Í O O 
<t<> » I O O > • . - 9 0 3 0 0 0 30—y 

D I N H E I R O 

Ü e i 
C O M P L E T A S 

C o m n i n p r e f n e l o « I o l . u i z «I«- t ' » «~ t r «> l l l l i » 
Cmeo V O L U M E S COM o TOTA I . O E '2447 P A O I N A S 

I v o l . — i V a r r a t l v i i H ilii v n l . — B e r í t o e r l o V 

O B R A S 

II v o l . — M i n e o ! l i » n e « « jlV V I I I . -F| I I . «M I I « IM •!«• % i a -
« < > i l i - I h e u t i i i 

V. vol. — f*«l<>«i l iw 
PKEÇO DAS OBRAS COMPLETAR I K 4 0 0 0 

A ' venda nrsla redticcõu 

'S- ' ' ' ••'. 

Oi > -

AüIÂKCTiO* 
a w i r 
•j i. • 

X > 

to e Bonito 

HB l iCüXSTIT l IME 

C O M P A N H I A U N I Ã O S O R O C A B A N A E Í T U A N A 

I t a m a l I t a r a r é 

Para os devidos fina. faço publico quo amanha serão abertas ao trafog" 
as estações de «Morro-Aito» o «Itapi tininga», no ramal do Itararé, corienrto 
o trem mlxto, conformo o seguinte 

I l O l t A l t I O 

Eataç^el 

PARA CIMA 
CfaeK»d. 'ârlida 

T 
1 . 1 6 
2.87 

Tatuhy — 
Morro-Aito 2.87 
Itapetlninga 3.34 

Sorocaba, 10 de maio do 1P95. 

3 - 8 

KBtaçõel 
PARA BAIXO 

Chtgail l 

Itapetlninga — 
Morro Alto 8.S7 
Tatuhy 10.19 

Partida 
Sf 
Ö.0 
0 .7 

<>. O o t t o i ' o r , 
Superintend, n e. 

G R A N D E S T O C K 
1 ) R 

Carvão de forja 
F e r r o l a m i n a d o , r e d o n d o , q u a d r a d o , c h a t o , 

c a n t o n e i r a e e m c h a p is 

C i m e n t o I n t i l o z W l l l ' 1 E B R O T I I E I I M , o m e l h o r 

q u e v e m a o m e r e t x l o , em barricas do <80 kilos 

F s e r i p t o r i o : S a l a n . 2 d o 1- a n d a r do edif íc io d a As-

sociaçSo C o m m e r c i a l . 
C A I X A DO C O B R E I O , 6 2 8 ( 4 " . o O " 

PAPEIS PINTADOS 
GASA DA RAPOSA 

Tendo a noesa casa feito a compra (com vantagem extraordlnaria) de 
nma factura do maie de O O e o n t o s em papeis pintados francezes, pre-
venimos os nossos freguezes o 03 srs. proprietários o eonstructores, tanto 
desta capital como do Interior, qne estamos habilitados a vender estos arti-
gos por menos - 4 0 o / o do que ouIr2 casa qualquer; e tratando-se do uma 
factura a liquidar, por preços reduzidos, eó podemos vondor a d i n h e i r o 
(preço flxo). 

Esto sortimento comprehnndo papeis, couros onvemisados, dourados, pra-
teados, e outros, como nejan£paizagenii, etc., otc. 

Papeis nacionaos, temos um bonito o escolhido soitimonto para todos os 
guetos e ao alcance do todas as bolsas. 

Q u e m q u l z e r c o m p r a r b a r a t o ó h«» I r á 

C A S A ( D A R A P O S A 
R u a D i r e i t a , 1 G 

(até 9) T e i x e i r a >411 v a «V 4», 6» e dom. 

D e i t a d o s , B A R U E L & C . 

1 , H U A D I R E I T A , 2 , L A R G O D A 

Corado, ('•( 

IVIMIOTOMCO 

QaltiHiIo, l'liui|>li«i.t<lo Kt rt uRlnoiio, 
I'« |i» A I i|- nirHito 

Poderoso iratni i i niM»t i2ua Forças 

KLIXIR l\TI-IIIIEl«ATIÇO 

Frt-parntío Vem U i «lo rffi i to aegrnro 
contra i Uciiinuti.iiaoa 

Ö I p f t ' 

F A U L I ST A 

v / â 

TADOS UtilDOS DO B R A Z I L 

^ t . a . 

i ' 

^ C ^ x J y / . 

Elixir to ni co de N O Z D E K O L A d»Orlando Rangsl 

COMPANHIA INDUSTRIAL D8 S. PAULO 

FABRICA DE PHOSPHOROS 
V i l l a M a r i a n n a 

Aperfeiçoada com novas machlnas e apparelhcs, f61o agora rlTAllssr 
com o« phosphoros extrangelros, tanto"em qualidade como em preços. 

VENDEM-SE 

RUA DIREITA, N. 1 4 
ESCRIPTORIO DA COMPANHIA »o-,» 

P R O D I G I O S O no enfraqueci-
1 mento cardíaco, na surmenage, 

nas dyspepslas, nas gaatrnlgl ae, na 

anemia profunda, nas convales-

cenças difflcels, na depressão mora; y 

na debi l idade e em todo« os casos em a st 

quer I t F . S T A U R A R A S F O R Ç A S . 

TONICO-BECONSTTTUINTB POB IXCELLENCLi 

A p p r o v a d o p e l a I n s p e c i o n a G e r a l d « H y g i e n s 

DKPOHITO O Kit A L : 18, RTJA D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O | 

Para quem quizer semear alfaia 
C ó p i a d a a n a l y s e e lTec tuada pe l o I N S T I T U T O A G R O N O -

M I A > D O E S T A I K ) D E S . P A U L O , c m u m a a m o s t r a d e se-

m e n t e s d e a l f a f a , a p r e s e n t a d a p e l a l i r i n a O V I 1)1 & C . 

N. 676.—OBJFCT0 : BKMKNTK8 UB AI.KAPA 

Komettonter—Ovldl S ('. 

Kntra-ta—1.1 de março do 1M/5 

Sahids—29 Idom 

Analys*.«—H. I ntel 

Alfafa Italiana 
Orau de pureia XJO % 

Gran do germinaçftn 91 % 

Tureza cfrectlva 91 % 

As sementes apresentadas sdo, rol», do primeira ordem 

O director, 
<Ani</na4o) — I )R . F . V . DAFERT. 

l i a d i s p o n í v e i s .100 k i l o ^ r a m m a s a f t i a n ç a d e s , i s en t o s d e 

C U S C U T A . 

P a r a c o m m i s s ò e s , d i r i p i r - s - á flrma O V I D I & C . 

S P A U L O 

Ladeira de S. Francisoo, n. 3 — C a i x a do correio 346 
1 0 - 1 0 

Especiafeto, d r . S o u z a C a s t r o 

Cersaltorio o residência — rua do 
Palacio, 8. 

Coniuitts: das !l ás 10 l ores da rra 
nha e das i à i 4 1» tar 'e -Sfi 

r; P. F. Pees de Barrosj. 

ADVOGADO 
P I R A .1 k.1 

PASTA DF, LYRIO GLTGERINADA 

RIFGER 

Esta pasta, preparada com ti do 
o esmero, excilloi.ro rola mi cir-
za, torna us dantes alvos, cn:ser-
va a rleidez An iienir. n», n i k a 
quóda do nwai> l»e. f«z depaupa 
recer o msu hálito »"a b c a. I er-
feltanientn ar nistiísd • M t»sr» 
é lodlsponi-avel A t ii-tte di-
raat elegantií. 

nP-PosiTARios— RARURI 4 

Una Direita, l — í.nr f , ')n V V 

s. PArt .o 

CAO UTI J I I IE I ISATICA 

Poderoso prompto alllvio «nu PontadAa, 
Dorm rliruninticAN. Ncvraleiíifl, Para-

lyHÍÍIH, riifi lados, etc. 

I M I t l E L « t C . » 

R u a D i r e i t a , 1 j 

g a r n i ^ »»iff li«<>! \ twml • H U I H I U M 

. 3 0 - 3 

S A B A . ; R U i S O 

Marawilhiiníi e^seic ia 
p « :r>AHAD\ i' 

Ü i t E P A R A O D A 

4PPK0VAD> PF; A ÜT.VA. JÜNTA [<B 

HíGiBKB PUIlLloA DA CAPITAL 

Innumiri i rertlflcados do ••.tieou s 

tinctOK <• ow pisiosn de tolo o -rltor 0 

att«s'j»i e pteooilsan. o *••"«>« o 

R u t i - o ra curar 

Q i p t m n d n - i F s p l n h w 

N-'vra'i.*1. F j Ijortw rhe-io. - * i*-
Ciintus'es 'Dores do i»> - • 

' Darthrot Ferimentos 
Buplnaons Sarda» 

IPannof ChagBh 

Cv.par Xneae 
Bmpç^oí ' t I m u r f l w i r i r » « * 1-

voo.-' v, et-
A única e a melhor AOUA DK f O • 

I I i W B , rounirn: em ti toda» as pn> 
• priodades da» mais afamadas. 

Vacd • e r.a lirogaria de I*s» 
r<»«v l «Jfc *;«»««M>- e nm todas aii 
«n'r s Hroir.aria". nnarmai iae " casai) 
, r- -'n1' j i - i v 

D E S C R I P Ç A O 

A p r e s e n l e m a r c a d e s t i n a - s e aos p r o d n e t o s d a f a b r i c a 

d e c e r ve j a d a C o r n i i a n l i i a A n t a r c t i c a P a u l i l a , c o m s e d e n e s t a 

c a p i t a l , L s l a d o d e S . P a u l o , e r e p r e s e n t a a li<;iir.i d e u m re-

. c t a n g u l o m a r g e a d o p o r t i n h a s d o u r a d a s e j . re i . is , c ò r e s es t as 

j c o rn i [ u « ser.i a s a d a l i d a a r f e r i d a m a r c i : e m c a d a a n g u l o 

; desse q u a d r o d e p a r a - s e c o i n u m s i g n a l r e p r e s e n t a n d o u m 

i p a r a f u s o . 

j N o a l t o d a m a r c a , i r e m - s e a s p a l a v r a s — V U l i S A M J ' U I E I t ; 

n o c e n t r o , e n t r e r a m a g e n s d o u r a d a s , vèe i n-se d o s t r i â n g u l o s 

e n t r e l a ç a d o s , f o r m a n d o u m a e s t r e l l a , c m n f u n d o d o u r a d o , e 
! a o c e n t r o vè-se a l e t t r a — V ; d o l ado e s q u e r d o d e s s a es t re i-

t a , l ò - s ! a p a l a v r a — A N T A R C T I C A , e d o h d o d i t e t o , a pa-

l a v r a — P A U L I S T A , s e n d o es le l e l l r e i r o c s c r i p t » c o m t i n t a 

p r e t a . 

E m b a i x o d a m e s m a e s t r e l l a , e m g r a n d e s l e t l r a s , Ié - s e— 

S . P A U L O — c m t i n t a d o u r a d a , e , n a b a s e d o r o : i i l o , l é - s e — 

; E S T A D O S U N I D O S 1)0 B R A S I L — e s ; r i p i o c o m t i n i a p r e l a . 

C o f n o a c i m a li a d i l o , a m a r c a s e r á u s a d a c o m t i n t a 

d o u r a d a e p r e t a . 

S . P a u l o , Í2K d e f eve re i ro d e l s ( . l . " > .—Asmu I I A L A U G U S T O 

D O N A S I . I M K N T O , p r e s i d e n t e i n t e r i n o . — H e c o n l i e r o a l i r m a 

s u p r a . — S . P a u l o , 2 8 d e f eve re i r o d- 18«.) .") .—Km t e s t e m u -

n h o d a v e r d a d e , o t a b e l l i ã o , A N T O N I O A K C I I A N J O D I A S 

B A P T I S T A . 

r s r 3 8 

Fo i a p r e s e n t a d a e m 2 8 d e fevere i ro d e 18 ' J . j , á 1 h o r a 

d a l a r . l c . — J . A . dk A .NORADE. 

N . r > 8 . — R e g i s t r a d a sob n . ">8, por d e s p a c h o d a J u n t a , 

e m sessão d e 2 8 d e fevere i ro d e 1 8 9 5 . 

S e c r e t a r i a d a J u n t a C o i n m e r c h l do E s t a d o d e S . P a u l o , 

2 d e m a r ç o d e I8 ( . ) r» .—O sec re t a r i o , J . A . DE ANDRADE. 

No I . " e x e m p l a r e s t a v a m 5 8 0 0 0 d e se l lo , e m e s l a m p i -

l l ias d o E s t a d o . — J . A . DE ANDRADE. 

A C o m p a n h i a A n t a r c t i c a P a u l i s t a p ro t es t a c o n t r a a s 

fa l s i f i cações d a m a r c a d e seus p r o d u c l o s , q u e se a c h a l ega l-

m e n t e r e g i s t r a d a , e d e c l a r a q u e p r c e d e r á , c o m t u do o r igor 

q u e a le i l h e f a cu l t a , co r i i r a ns fa l s i f i cadores . 

S . P a u l o , 7 d e m a r ç o d e I8'.l.r>. 

Asdrúbal Nascimento, 
1 5 — 1 5 . . . ( l e r e n t e . 

T H E A T R O S . J O S É 

EMPREZA LUIZ MILONE 

C O M I P A H a O A D I R A M A T 2 € A 2 T A J U H A Í Í A 

Propriedade, de Ji. F. Lotti e L. Cerruti 
Dirigida pelo sr. R. F. Lotti 

Da qual fezom pirto os eminentes artiftas i=rs. V I I t o r i n n < ; l i o o « * l i I -
M o r n l l l n l o s r . E m - i c o < n n e o 

H O J E Ouarta-feira, i 5 h maio de 1895 H O J E 

Bubirà & pcona o novíssimo drsna em 3 actos, do Alexandro Dnmas, 

LA MOBLIS 
D I C L Á U D I O 

(La ffemme de Claude) 
PERSONAGENS 

Cláudio Rtiror, sr. Ií. Cuneo; Cantagnec, sr. R. P. Iiitti; Daniele, sr. 
Cerruti; Ann nino, er. B (Irassl; Cfsulna, frB. V. Scraiiinl; Uebccca. sra. T. 
Mlunl; K'n<a, Fia. I . Borsi. 

Dará Hm ao espcctacnlo a brilhante comedia do repertório do primeiro 
actor oomico O. Seraftlni, Intitulada 

T H S A T R O A P O L L O 

E m p r o » ) l ' e r n n n i l o > * P i n t o & ( ; . 

C o m p a n h i a d r a m á t i c a e d e o p e r e t a , d o t h e a t r o Rec r e i o Dra-

m a t i c o , d a c a p i t a l f ede ra l , d o a r t i s t a 

Regorit' da orchestra, o maestro . 1 . I ( . M n i > t i i i i 

( F U N D A D A F.M 2 0 r i E N O V K M B R O D E 1 8 8 3 ) 

H O J E Quarta-feira. I o de iriaio de 1895 H O J E 

Grandiosa novidade! 
1» representação da famosa revista portuguoia comioo-lyrleo-phantaatiea. 

em 2 actos o 6 quadros, Imitada da revista madrilena ( i r n n - V I a , por 
F. Jacobety, musica dos populares maestros C h u e c a y V a l v e r d e , 

I I S M M AVENIDA 

l ? 0 V O 
Deíempor ha^a p^li s ar-'stt» 1. Ri i l , 

mifginl, T. Mi ani o T. Qigi n ••. 
O Sornffln', R . l,ottl, P. For-

l ' r e ç n » « l i o r t i » « l o <*<>«t i i a i :e 

Os h! h'tes A vrnda, rirsde r» it l oris da manha até As 6 da taide, na 
«Confdtar » Castel'ôi»»: drpcil», ra bllhitiria do theslro. 

AioanhA - Ä u l l l v f l n , 
Hrevementc—<ï« l«» t le e M o o n u l l n n . 
No H m do eepectsculo haverA bonda para todas as linha». 

A difttncta actriz cantora Roslna Bellograndi cantará OH papeis de cri-
ada de Horvlr, o Jockoy o a Segurança Publica. 0 actor França, o de Chiado. 
A SN lupathica actriz Bdolvira, o de Utilldadu PnbÜM. O ton otto doa larapies 
é desempenhado pelos actores Pinto, Bragança e Louro. Grande oõro d< s 
marinheiros portuguezes. Toma parte toda a Companhia. 

l - > l M e l p l l n n < l o c o r p o d o n ó r o a 
í<cenarlos. vestuários e adereços, tudo D O T O e deelnrubrautn. 
Pela 1* vez será representada a magnifica comedia em um reto, origi-

nal dn Moliòro, traduzida em versos portuguezes, pelo di i t iudo eácriutor 
Arthur Azevedo, 

Sganarello 
A parto de protognnlsta é desempenhada pelo correcto ar' i ts Ferreira 

e 0F demais papila pelos artistas Bragança, Hangol, Crnz ' ornes Franca' 
Adelaide Coutinho, I,l»la e Elisa de Castro. 

A pedido geral, subirá à scena, deflnitlvameato pela ultima m , a Into-
resfante comedia em 1 acto, do immortal eaeriptor brasileiro M a r t l n a 
P e n n a , 

IRMÃOS DAS ALMAS 
Desempenhada pelos artiataa F e r r e i r a d e M o n z a , pteto, Pran 

Bragança, Cesta Mala, Neves, U v U Msggioll, Kliaa i a Cartro a M S t l r a V » . 

Lima 

Amanhã—a 
l l o n d e g A . 

MIBK-rn-»CÍ;NE DO A R T I S T A DIAS B B A O A 

desejada revIaU em 1 prologo, t actos a I I 

ô i t ó 'jiim J^m^é 

i l M H i i É â i É 



O C ù M M K n u o à . i - ^ t X Ò 

S T DB % 

Ta/iijí, Saoopira, Salsaparrilha 
C À L G H I C O 

0 0 P H A R M A O E U T I O O 

ã l v a ( S a m a t a 

Approvatlo pala Ispoctoria 
Oeral de Hygiane do Brazil, 
premiado na Hxposieilo 
Colombiana de Chicago. 

K s p a c i l l c o c o n t r a o H'IÜJ-
nuliimo a g u d o , c l i r o n i c o , 

, ' o l t o so « S y p l i i l o s , do coco-

i i h a c i d a o l l i c a c i a p o r muito-* 

d i s t i n c t e s c i i n i c o a e p e s s o a s 

vanUjosamentoconiiocidas 
dasquaestmno.semno.sso po-
der, atteatadoa que o honra 

E' encontrado era Iodas as 
DROGARIAS. 

Excellentc emprego do capital 
A I» de junho será vendida em has-

ta pndllca, na cidade do Tatuhy, a fa-
zenda «Ribeirão Claro», com casas de 
morada, pastos fechados, monjolos, 
palõoa o outras bemfoitorlas do terrei 
ro, e cafesaes novos e formados, com 
frnotos pendentes, tndo avaliado por 
81 contos, isto 6, ura t.-rço do teu 
valor. 

A fazenda é do terras de superior 
qualidade, na malcr porto altas, para 
grandes cafesaes, tem as mattas bem 
conservadas o dista da estrada do for-
ro (estaco do Pirambt Ia) menos de 
três léguas. A fazenda 6 nova, mas 
Já tem producç&o, posto eojnra CB ca-
fesaes, pela maior parto, de 2 1/2 an-
nos. <j 

G R A X A 
e n a p i p u t t e e m b o x i ^ u » 

S E B O 
e m b u r r i c a » * 

I FVendem 

! Ernesto Bhetagentz& C. 
R u a S . C a e t a n o , 6 8 

(ató 31 do maio) 

«SE® n s B i e 

X A R O P E DE ASQSCfC 

COM TOLU' E GÜAGO % 

' C O M P O S I Ç Ã O D E R A D L I V S I P . A ' 

C O N T R A T O S S E S K ' 

e a O S O B l T K S . A S Ï S J M . 

Tísica, Coqueluche 

-ROUQUIDÃO E TODAS AS MOLÉSTIAS V 
k ' das vias respiratórias fl: 

MAIS DE 50 MIL PESSOAS & 

' AÏTESTAM A SUA GRANDKv^ 

E í H L e a c i a 0 

A venda 
c m t o d a s ao P l i a r r nnc i a s 

E DROGARIAS SÁ 

D e p o s i t á r i o s e m S . P a u l o 

B A R U E L & C. 

1, Ru» IHreit», 1 

LAHOO DA SÉ, 2 

Magnes ia Fluid 
» E 

A . M e n d o n ç a 

Corrige a acidez do estômago o a 
irritação dos intestinos. 

Régularisa a digestão e pnvinn có-
licas. 

Encontra-se em todas es ph&m a 
cios. 

Deposito em Jacarehy—Esta-

do de S. Paulo 

Em 8. Paulo : 

O , R u a d o C o n i m e r c ' o , O 
(até 11) 

Maestro Amílcare Zanella 
Diplomado com grando premio polo 

Real Conservatório do Parma. 
Dá lieçõea de piano, canto, harmo-

nia, contraponto e composição, na sua 
resldenda e em casas particulares. 

Prepara artistas em partituras mo-
Iodramaticas. 

Informações diroctamento á traves-
sa da Qlorla, 12. lo—4 

i m 

J . S 
i » e 

7 3 
V . W E R N E C R & C«. 

• ] B , u a c i o 3 < . ' » u r i v e s — 7 3 
jRjlCJ 3D25 W Í I M 3 R O 

¥ i n h o L e o n i 
Indispensável às crianças, AS senhoras fracas, aos velhos e AH peasoas debilitadas por quaesquor moléstias. 
O uso deste vluho « recommeudado por distinctos medicos na a n e m i a , t í s i c a p u l m o n a r , r a c h i t i s m o , d o e n ç a s l y m p b a -

t i c a s , d y s p e p s i a s , v o m i t o s , d i a r r h é a , e t c . 
Altamente uecossario áa miles que aleitam, para fortalocel-a», o As crlauçaa duranto a dentlçfto, para prevenir todos os males que acom-

anham a ovoUiç.lo dos dentes. 

â ^ l A Q ^ f l n i : m Drs. Martins Costa, JoSo Ptsarro Gftblso. Marco» t'ava'caoto, Rrant Paes l.eme, A»e 
i ^ m L O d i l E ' i W J I f i B U U 9 | » U 9 v o do Bodró, I-ula 1'aria, Chapot Prevost o Uodrlgues Mina tl.-nte da Ka uldade de Me-

dicina da Bahia). 
CLÍNICOS: Drs. Julio do Moura. Carlos Gross, Bilva Riibollo, Moreira de Carvalho, Atronso Ramos, Cypri-nu Carneiro, Américo Braal-

lolro Kilho. Joauulm N o j e i r a , Monteiro Mitnso, Victor Godinho, .lacintho iMitra, José Du'ra. Arthur Silva, Arthur K «oh.i. Macnadu 1'urtella. \Ver-
neck Machado, Paes do Carvalho, Camillo Konseca, «loilo Baut'Auua, Antonio l ' . Saldanha da Clama, Eduardo de Barron, .lor«e Franco. Edmundo 
Xavier, Franco Lobo, Bernardo Dias, Oliveira Martins, Karrei» Vlllnça, Felippo Moyer, Genuíno Mancebo, Alberto do Hlqueira, Joaquim Mesquita, 
Araujo Freitas, Cupertiuo Durão, Arthur Bã, Karp, etc. etc. 

Banha de S . C ru z 
Premiada na exposiçSo de (Chicago 

Untoo» depositários : 

Ernesto Bhilaganti & C. 
Rua S. Caetano, G8 

(ató 31 de maio 

P a s t i J h a s c o m p r i m i d a s âS S C i n » d 8 5 U i n i ? a 

n i n a . — S a l i c y l a t o d o q u i n i n a . 
A accoitaçílo que tem tido osta especialidade pela distlncta classe medica prova 

e a torna indispensável a todo individuo que viaja ou habita acua palustre. 

^ . Clilorhydrato 
Bromhydrato de quinina.—'Valerianato do qui-

B i í j u l f a t o d e Q u i n i n a . 

evidencia a sua suportorl lade »> bre todas as outras 

TB«-* Rspecillco coutra KNXAQUKCA8, NKVBALOlAfl, H1IKUMATI8M08, etc., etc. 
S I C ; « i B S f t B g S y • E-.3K«« Cada pastilha eucerra centigrammas do autij.yrina chlmlcameute ura. 

A autipyrina, apezar do comprimida, conserva intactas as suas propriedades therapeutioas o discolvo-ee com a maxima rapide» possível, em con-
tacto com os líquidos. 

Pulas suas insiguillcantcs dimensõos (cada pastilha mio oxcode o tamanho do uma pillula) podem sor administradas As crianças. 
Cada caixa contém 24 pastilhas. 

S a b à o rie i c h t h y o l e s u b l i m a d o ü n ,M S f S J ^ i l J Ä ^ S f T ^ ^ 
10 < jo de Ichthyol e l OjO de bichlorureto de hydrargirio E' empregado com excellentes resultados no tratamento das afTecções cutanea» parasi-
tarias, em alguns eczemas, no psoriasis e ein outras moléstias externas.—Basta attender-se para a composiçRo do s a b ã o de i c l i t h y o l e s u -
b l i m a d o para julgar-so das suas grandes vantagens. 

P a s t i l h a s d e c h l o r a t o d e p o t a s s i o e c o c a i n a S S r i S 
de potássio e ft mllllgrammas de cocaína. Elias preonchem a coutento todas as Indicações do chlorato de potássio e da cocaina, no tratamento 
das affecções da bocca, pharyngé, laryngé, etc. 

Bfto empregadas pelos mais distinctoB médicos, com excellentes rosultados, contra as dôres do garganta, rouquldflo extlncçAo do voz, 
lbaryngite, laryngite, ulcerações, tuberculose, etc. 

E * I I Y 5 R * F c t f f i m R t l t e o l i x i r reuuo em si poderosas propriedades tónicas estomacaes, do que resultam duas 
vantagens: preparar o estomago para o trabalho das digestões o fornecer-lhe conjun-

ctamente meios para fortalecer o organismo. Dahl a indicação do sou emprego em todos os casos de: digestões difllceis, dyspepslaB, gastralgias 
perda do appetito, vomitos, azias, embaraços gástricos, indigestões o nos demais casos em que forem aconselhadas as preparações tónicas e es-
omacaee, pois os rosultados benellcoB obtidoB com esto elixir garantem a sua efflcacla.--Dose : um calico pequeno no almoço o outro ao jantar . 

X a r o p e d e i o d u r e d o d e c á l c i o d e L e o n i B i o W ^ l ^ L ^ t " ^ 
phatismo, escrophulose, tisica pulmonar, bronchites chronicas, adenites, manifestações secundarias o terciarias da syphilis, rhoumatismo, etc., etc. 

B i r n o « « I a m a m b a m « I a f n n m A Hste licor contém o ferro sob a fôrma a mais absorvível possi-
í - l t ü i r U C p e p i o n a i o n c f e r r o V01 o Ú a mais emea» do todas as preparações ferruginosas. Dahi 

sua indicação nos casos do anomia, chloroBe, côros pallidas, dlsmenorrhóa, opilação-chyluria, etc., o nos domais casos em que forom aconselhadas 
as preparações ferruginosas. 

L i r n n H e » A a u r Q l w n l u e Empregado com grande succosso no tratamento das 
t , l ' ü r « l í C í l i r a O e e u c a i y p i u b bronchite», tosses rebeldes, defluxos, laryngites, catarrhos 

da bexiga, tisica pulmonar a nos mais casos em quo são aconselhados OB crcparadoB balsamicos. 
Bubstitue com real vantagem as preparações similares extrangoiras, visto como ò confeccionado com todo o rigor e pureza. 
Dóso: 2 a 3 colheres de sopa, por dia, diluídas em agua. 

I As pastilhas laxativas do V. WERNECK são um medicameuto que devo ser preferido a todos os outros, pois 
k a A a l i V U regularisam o ventre o não exigem dieta de natureza alguma, nem mudança nos hábitos ordinários da vida Modo 

de usar: uma pastilha ao almoço e outra ao Jantar. (Quart. e sab.) 

Á L A V O U R A D E C A F É 

D E S C A S C A D O R P A U L O D E A L M E I D A 

I na capital, on lo 
Í do cafó. 

A 

O Descascador de Cafó de Paulo do Almeida é, em 
seu género, a melhor machina de que podem utiliear-se 
os senhores fazendeiros. 

A sua superioridade é desde logo verificada, por 
isso que .salta A vista, até mesmo do obsorvador menos 
experiente, accrescendo que com os dem%is descascadores 
apenas tem do commum o tim a que se dottina, tal é 
a sua originalidade. 

Chama-se a attenção da digna classe da lavoura 
para as consideráveis vantagens quo este novo e impor-
tante descascador offoreco. dentre as quaes destacare-
mos as Btguinte» : 

Nilo quebra atsolutam&nte o c»fé, exigo pouca for-
ça motora, occupa pequeno espaço, não refuga nem 
engasga cafó algum, blndn monno o mais r.jo, ó extre-
mnmento simples, multo solido o custa pouco dinheiro, 
descasiando por dia: o do n . 2, quinhentas arrobas, e 
mil arrobas o de n. 3, isto sem quebrar e nem dar 
marinheiro. 

A o n M I * M . f a z e u d e l r o H d o 

p o q u o n u H f i u f r a a 

A V I S O E S P E C I A L 
Além dos descascadores acima mencionados, fabri-

ca-se também o de n . 1, com capacidade para ser to 
eido a vapor, m » i que pôde egu^lroentj ser movido A 
mão. por meio da raauivellas, detcascando por dia até 
ciumenta arrobas de cafó, com serviço apenas de duas 
pessoas e com a mesma perfeição dos piecedentes, sen-
do que a vapor.com força de 2 c&vallos, beneficia 2tt 
arrobas dlarias e ó de diminuto preço. 

Estas machinas constituem novidade completa e vêm 
libertar a pequena lavoura de cafó dos ouus com qae, 
ivtó oqul tem sido onerada, como ó faclldo se vér, poi<-
adquirindo-as, os srs. fazendeiros de pequenas safras 
poupam o dispêndio com ura vapor e não mais preeis»m 
pagar fóra o henetlciaracnto do sea cafó, ou sujei-
tar-so ao serviço deficiente e moroso de ptlões on ou-

•r- -» tros Bimilbanles. 
A firma abaixo assl» nada, proprietária do pr.vileglo, 

rec- be cesde j á encomraendas o presta quaesquer 

a c ^ b a d e s e constituir e continua a fabricar as suasgm» chinaB sob as vistas do proprlo Inventor. Fornece também ven-

e o p r e s p o n d c u c i a <Ievc s e r « l i p i f j i d a à c a i x a d o c o r r e i o 31<» 

J P A U L O D E A L M E I D A & C O M P 
Sscriptono: Boa Hongsnhor Andrade, B. 9 

H . P A U L O 10-10 

PRODUCTOS D E H E L L I N 

PARA CRIANÇAS E INVÁLIDOS 

Farinha iactea, lacto glycoso, bis-
coitos de farinha Iactea o emuls&o de 
oíeo do fígado do bacalhau. 

T Í IOUAB ALDRED 

Caixa do correio n. 21B31. 
(até BI) 

M O T O R 

Prccisa-so nm, em segunda rr.So, de 
força do íi cavallos, em bom estado. 
Carta a esta rodaeçfto, com ao inlciaes 
B .C . 3 - 8 

LOJA FLORA 
R U A D E S . B E N T O , N . 3 0 

Chegou uma g r a n d e e v o r l n ü a remessa do l e m e n t o i i n o -
v a s e n i r i o n ç a d a « de H - O H E H e 1 I O R T A L 1 Ç A Ü . 

VENDAS A PREÇOS UODICOS 
Remotto-se o c o t a l o g o gratis e franco a quem o exigir. 80—17 

F R â N C I B C O N E M I T Z 

0 melhor pó dentifrício conhecido 
ató hojo o a 

A g u a A n d a l u z a 

o mais hygtcnico elixir, vendom-ee to 
oa conhecida easa 

A' Lyra d'Euterpe 
H i m « l e H . n « M i l o , i l . S K - A 

S . Î P A - 3 I L © 30-15 

Pós de arroz de Riíger 
O graúdo aform* > eador cu lia 

o o melhor pó atô hojo conhecido, 
torna a poli" macia o avi-lludada, 
dando lho bolloza, attrsctUos o 
encantos, fazendo-a ocpiusí r o 
mais snavo aroma, livrando das 
manchas, pannoa o sardas, • te. 

DEPOSITAHIOS—BARUiüL i & C . 

Bua Direita, 1 - T argo da Sé, 2 

s. PAULO 

C a r v ã o a n i m a l 
V E M D R M 

ERNFSTO RHE1NGANTZ & G. 
Hua S. Caetano, (>8-74 

i ; —12 

HOTEL FRE ITAS 
Freitas House 

LABGQ DA LAPA, ET. 92 
Rio de Janeiro 

Casa do pousio do primeira ordom, 
para famílias o cavalheiros. 

Perlo dos boitlios do mar; bends de 
100 réis, para todos os pontos <la cidade. 

(Ató J8) 

AUGUSTO SCHMIDT 
AGENTK ÜE NlíCiOCIOS 

Escriptorio : pua do 
Quartel, n. 2 

(ató 10 <le out.) 

V _ _ - J v 

êiàih 
Puili Stcam Navigatím üt-mp̂ny 

O PAQDETE I N H L M 

C A P I T Ã O i í i l e 

Esperado do Rio da T rata, r.c dia ?9 
de maio, sahirá para I . I H I Í A H , 
V i g o , L n l"«ill<-r> (La Rocholle), 
I M y i i i o u i l i o I i l v e r p o o l , 
depois da indispenB&vbl demora. 

Kstos vapores tocarão de ora em 
deanto no porto do l . i » S*:5ll«-e 
(La Rocholio), era iogar do f l o r -
d e o t * . 

RocucçIVo nos pro;os daa 
para Liverpool: 

1.» clastic, £ . '24 e JE. 30. 
Dita, Ida o volta fc. 30 e £ . 45. 
3.» dita, l i . D. 
Passagem para Paris. £ . Í'4.R.0. 
Vinho do ia? .'tinreido grátis aos 

pbssagoircu rníl«.f a" classes. 

Os paqu' ;<«• linha eio illuml-
nadoB a lu-.- <» rivr.. 

Para eaiií- >• 'rafa-se com o corro-
c t o r K . D . M i r . u a l o , r « i » » < l e g . 

P c d n . . •> A). 

Para pi.; r. ni-- e outras luíonnuçOos 
cora os as-

Wilson Soüü 'á G„ Limited 
RDA DO ROSARIO, 13 

M . P A U L O 

F O L H E T I M 
(22 

M A Y N E - R E I D 

OS NAUFRAGOS Díl ILHA DE BORNEO 

X X X V I I I 

K B S O L U Ç J O D E F I N I T I V A 

8e a tanto lhea chegassem 
as forças, convir-lhes-ia arrastar 
a lancha e occultai-a na flores-
ta ; mas nem pensaram nisso, 
convictos, como estavam, da sua 
fraqueza. Como poderiam remo-
ver a pesada embarcação, Be o 
mais que conseguiam era ar-
rastarem os debilitados corpos ? 

Murtagh propoz que a escan-
galhassem, atirando-lbe os res-
tos ao mar. 

Não foi approvada pelo ca-
pitão esta proposta. No seu pa-
recer, o barco, que durante tan-
to tempo os transportara por 
um mar desconhecido e que afi 
nal os salvara, merecia outro 
tratamento, Depois, podiam ain 
da precisar delle, porque não 
sabiam com certeza se tinham 
abordado mesmo a Bornéo ou 
a alguma das ilhotas que se 
acham junto da costa Occiden-
tal da ilha mais importante. 

Be por acaso estivessem numa 
deasas ilhotas, o barco ser lhes-
ia preciso para se transporta-
rem á grande ilha. 

Quando eBtavam empenhados 
nesta discussão, o olhar de Sa-
loo, divagando pelos arredores, 
descobriu alguma cousa que pro 
mettia a solução da dificulda-
de. 

A ribeira, ou, antes, o estuário 
cavado na areia pela sua cor-
rente, formâra um canal bas-
tante profundo para dar passa-
gem ató a um barco que de-
mnndaBse maia agua quo a lan-
cha. 

— Porque não havemos de 
subir o rio no barco ? pergun-
tou o malaio. 

—Tem razão, Saloo, deve ser 
possível. 

—Então, se é possivel, deve-
mos jà pôr isso em pratica, ob-
servou Murtagh. Saloo teve uma 
bôa lembrança. Vamos já met-
ter mãos á obra, capitão ? 

—Pudera I 

E os troe homens, levantando-
se no mesmo instante, dirigiram-
se para a lancha. 

XXXIX 
UM MONSTRO 

Como bem se imagina, Ilen 
rique queria seguil-os, maa teve 
mais uma vez de se resignar 
a permanecer por baixo das 
arvores, para fazer companhia 
á irmã e protegei a, em caso 
de necessidade, como lhe disse 
o pae. 

Era um encargo de confian-
ça bem imposto para o indem-
nisar da inacção em que ficava. 

—Sou bem enfadonha, bem 
incommoda. meu pobre Henri 
que, disse-lhe a irmã, quando 
se acharam sós; mas Bocega, 
daqui a um ou dous dias, já 
eatarei restabelecida de todo e 
com forças para poder acom-
panhai os onde forom. Bem sa-
bes que não BOU medrosa nem 
de pieguices. 

— 8im,aim,8ei ÍBBO muito bem, 
diese Henrique, abraçando a irmã. 

Puzeram se ambos a conver-
sar da sua próxima viagem. 
Na compnnhia do pae, de Saloo 
e de Murtagh não duvidavam 
do êxito da empreza. 

Tinham já escapado a tan 
toa perigos, que a lembrança 
duquelles que ainda os espera-
vam já não os preoccupava. 

Só se lembravam das COUBMS 

novas e admiraveis, cujo es-
pectáculo os devia indemniBar 
de todas as fadigas e trabalhos 
por que tinham passado. 

Levaram os tres marinheiros 
quasi uma hora a Bubir o peque-
no rio na lancha ató em frente do 
seu acampamento temporário. 

As forças dOB remadores mal 
podiam vencer a corrente, e foi-
lhes preciso muito tempo e mui-
ta força de vontade para leva-
rem a cabo a empreza. 

Afinal, o barco deu fundo num 
Bitio de onde não podia ser visto 

por quem passaBse pela costa; 
para mais Begurança, puxaram-
no para baixo de uma figueira 
baniane, cujos ramos pendentes 
cobriam quaBi metade do rio. 

Depois de o amarrarem com 
o gualdrope a um dos ramos 
da figueira, os marinheiros dis-
punham se a voltar para o acam-
pamento, quando um grito de 
Saloo os advertiu de que esta 
vam em presença de um novo 
perigo. 

Mas, em rigor, verdade era 
que o perigo não estava em 
frente, mas por cima delles, por 
que, olhando para os ares, como 
fizera o malaio, avistaram algu-
ma cousa que ao primeiro gol-
pe de vista lhes pareceu um 
dos ramos da arvore repentina 
mente animado de movimento 
e de vida. 

Poróm, após mais attenta ob-
servação, o corpo flexível, cy-
lindrico e coberto de OBcamas 
luzentes que de Bubito desco-
briam, fez lhes bom depressa 
reconhecer que aquillo que to 
mavam por um tronco de ar 
voro animado de movimento 
era apenas uma serpente. 

Achavam se era presença de 
um monstro de dimensões enor-
mes, a avaliar por um pedaço 
de uns dez pés de comprimen-
to que pendia do alto da arvo 
re e que pertencia ao monBtro. 

(Continua) 

HALA REAL 1NGLEZA 

T A G U S 
espirado cm H a n t o M em 10 desto, 
sahirá, depois da Indispensável demo-
ra, para 
R i « « < le . l u u e i r o 

B a h i a 
P e r n a m l m c o 

1„IMI><%íi O 
M o u t i i u m p l o n 

Acceitam passageiros de tedas as 
classes. 

Para inforinnçOos: C o m p a n h i a 
I - u p t o i i , rua do S. Mento, n. 11. 

fahtts—Gesellschaft 
O s v a p o r « » 

P a r a g u a s s ú 
C . f> T'iige, tahliá no dia 22 do 

mui Í. 

C i n t r a 

.1 ttc Plluberllch, sahirá no dia 29 
d n ai >. 

A m a z o n a s 
Capitão Klor, rahir& no dia 5 de junho. 

PARA 
« l i o 

Rallia 
1 , Í H I > A I I 

I I a i n l > u r t t O 
A v i s o 

Todos os vapores acima mencionados 
tôm magnificas acoommodações para 
passageiros o tflo illumlnadoB a luz 
electiica. 

Tortos estos paquetes levam passa-
geiros para as llliaa doa Açores, Ma-
deira, otc. 

0 preço do pai sagens do 3.« ciaste 
para Lisboa, incluindo vluho do mosa, 
120ÍOOO. 

Para passagens, trata-eo com 

J . F L A C H 

18 - RUA DE 8 . BBNTO—18 

S . P a u l o 

Shaw Savi l l & Albion C.° 
( ( J M I T K D I 

N a l i i i l i i p a r a I . o i K l r e * 
DORIC—21 de junho 

O PAQUETE INGI.EZ 

Capltio Kindloy 
ospora^o do Nova Zelândia, r o í ' a ii 
do enrrrnte, sul irá para 

L O N D R E S 

cora escalas por 

T E ! V E R U ' ' Ü o 
r i . Y M O U T I I 

depois da iodispeiiBavel demora. 

Bilhetes de i d a o v o l t » , na 1." 
classe, valido3 por l.í mezes, C "SIS. 

Este paqunto rec:-bo passageiros 
dentro do perto do Rio do -Iiiioirj. 

Esto paquete tem cxcellentes acom-
modações paia passageiros do I.», 2." 
o 3.» classes. 

Todui os paquote.B desta llnh t s6o 
illumlnado;; n luz eleotrlea. 

Para passigens o out--!»« Informaçõet 
—com oa agentes 

Wilson, Sons & C.°, Limited 
Rua do Rosario, 13 

L A V E L O C E 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 
I . i n l i u d o R r a a i l 

O ESPLENDIDO E RAPIDÍSSIMO PAUDETE 

N o r d - A m e r i c a 
Profusamente {Iluminado a luz electrica 

sahirá do porto do Rio do Janeiro, no dia 23 do maio, para 

G é n o v a e I S T a , p > o l e s 
P r e ç o « l a » p n n t m K c n * e m í l » c l o H t o , I r . I O O 
Magnificas aocommodaçõoB cm cimn ini diatinti, 1' o 2», e CIEBÍO dmtinta 

V i a K e m ( g a r a n t i d a e m I V I I I I I H 

Para passagens o mais informações, trata-se com os agontos 

Oscar Horschitz & C. 
S. PAULO—Hua do Cominercio, n. 7. 

SANTOS—-Hua Visconde do Rio Branco, n . 1(5. 

s . 

Navigazine Italiana 

OS PAQUETES 

P A R Á 
sahirá do Santos no dia 24 do maio 
corrento o do Riu, no dia Î7 do mes-
mo niez. 

sihirá do Santos no dia 18 do maio, 
cirreritn o do Rio uo d i i 21 do mes-
mo mez. 

ambos com destino aos portos do 

G é n o v a 
e M a p o l e s 

Froço das paipagonn d» 8 . " elasso 

R s . 6 0 S 0 0 0 
Recebem passageiros de 3> classe para t l n r e e l l o n n o M s r a e -

I h a , com transbordo cm Génova, a rs. I 0 0 < 9 0 0 0 . 

AGENTES 

H . I » a u l o — B r l r r o i a «i Oatti, rua Jofto Vifrodo, 17-A 
H a n l o * -A. 1'lorlta 4 0., rua S. Antonio, n. J8. 
R i o « l e . l a n o l r o — A . Klorlta & C., rna 1.« de Março, n . 87, 

Norddeutscher Lloyd do 
O PAQUETE ALLEMXO 

D R E S D E N 
esperado ató o dia 15 do corronte, 

carregará para 

A n t u é r p i a e R r e m e n 

sahlndo, depois da Indispensável de-

mora, para o 

R i o « l e . I i t i i e l r o 

R a l i l a 
I .i«l><">:> 

A n t u é r p i a 
R a - e i l i e n 

Tendo excellentes accommodaçõel para 
passagt irus de 3* classe 

Para pss- agens, trotes o mais Infor 
mações, trata-so com os og ntcs 

Z e r r e n n e r , B u l o w & C . 

l ü n n t o ) 

1—RUA JOSE' RICARDO -1 

N. It.—Níto so AttouilerÃ a mAle uonhuata 
rec!nm.ii;fto, p.tsailos troa dias da eutrad» do . 
volumes ua alfaodfca 

Prev!no-so aos ura. rocebodorcs do pcneroi 
tobr® URua quo mandem o . s-jus ompregidos 
tomar conta das mercadorias, no acto do des-
embarqu«, visto quo, sotidi a totalidade de.-
carregada do accôrdo com a manifestada, n 
Companhia n»o so rosponrablllsa por faltas ou 
por troca de marcas no caos. 

No caso oro quo os volumes sejam doicar-
re^ados cnm tormo de av.r la , é nccossarla a 
presença da agencia uo acto da aborlura. para 
poder verIHcar o prcjaiso e faltas, to houvo-
rem. 

80« 
a^t 

3301 

1C0I 
701 

Melhoramentos 

Rio Claro Ra i lway . . . . 
Formicida 
Uptou Importadora.. . 
lloroantll e Industrial 
Mater, pura Coustruc. 
Fabril Pmllstaua integ. 
Fabril Paulist. n&o Int. 
Gaz de Campinas 
Bragantiua 
StupakoCf 
Unllo do Commerclo.. 
Cortume 
Unlfto Soroeab i n a . . . . 
Gaz do 8. Paulo 

Bancos -
CrodltoHeal,cart. hyp. 
Com 20 % 
Cart, comm 
Com 2 0 % 
Lavradores 
Util So do S. Paulo 
Idem da emissSo.... 
Comm. o led 
Constructor e Agr 
S. Paulti 
R e p u b l i c a 

Santos 
Commercial do Rio do 

Janeiro 

L e t r a s h y p o t l i 

Banco d9 0 . R e a l . . . . 
Unl&o 

Intend. Munidp 

Af o l ivet» 

Do Estado 5 ' | i 1:001 
Geraoa 6 "/« U-™» 

> i o/°(ouro,1:20(1$ 
D e b e n t u r e s 

8S« 
440« 

6» 
I M 
401 

210$ 

80$ 

100« 
50$ 30« 

115» -
— 185$ 

— 145$ 

— 105$ 
40$ --

55$ 

m 
130« 

211$ 
4!S« 

120$ 

215« — 

e c ^ f i & H 

7<)t nti$ 

03« 02« 

85$ -

074$ 

ROYAL H A I L 

Steam Packet Corapany 
H T I L I L D A H ,» r •,.<•• I $ » I O , a 

l a g d a l e n a 
do R i o , no dia 21 do maio 

Do R i o 
Clyde 4 do Junho 
Danube H » • 
Thames 2 » Julho 
Tagus.úa S:ntoa 13 » maio 
Tamar » • 7 » Junho 

t * a h i < I f ; 8 p a r a o R ! o «1»» 
P r a t a 

C l 3 ^ d e 

do í t i o , em 1U de maio 

Danube » 3 do junho 
Thamei » itj do » 
Nile » 1 ('.o julho 

\ ' i a ; i « ? i m i - t i p i « I a H 

P a r a SOÜTUÍMPTON 10 d i a s 

» iji-llõ.» 1 j > 

Para passsgojis o mais ln'oi'OirçOr-s, 
na 4 ; o i i i ( > u i i i i ! i t S , i i ; . ( < m . 
rua d i S. U.'Uto, 4L li-A o 48; no Rio 
po Janeiro, com o sr. O. C. Anderson 
rua General Camara, 2, (-obrado); e 
em Santo", com os srs. Holwoithy, 
Kills & C., rna de Sitnfo Antonio, 

C Û S i M E f g O m 

C A M B I O 

0. Paa1". 15 ffe maio d» i«j.\ 

Tabcllaa alRxadaa hoiter,:.. 

C . o m f o n 9?jfr»l . 

B 80 d a vteu 

Londres 0 1/10 8 Í3/1' 
Pariu 1.052 1.074 
aamburgo 1.300 i.32d 
Itiliu - I 0.12 
Cjltboa | sterllno 9 1/1« 8 13/10 
o Porto | 480 490 
Agencias de Por-

tugal — 49.". 
Sew-York — 6.620 
Moutevldoo 9 1/10 8 13/111 

8uenos-Aires.... 9 1/10 8 13/16 

Rrltlsb Bank 

Londres 9 8 3/4 
Paris 1.060 1.080 
Hamburgo 1.309 1.334 
I t i l i a . . . — 1.038 
Portugal — — 
New-York — 6.670 

Braalllanlnche Rank fui 
DeuUchiand 

Berlim. 1.299 1.318 
Hamburgo — — 
Londres 9 1/10 8 7/8 
Paris 1.052 1.067 
Milia 1.010 
New-York — 6.585 
Portugal — 4U0 
Huspanha — 1O05 

C o m m e r c l o e Ia«1«i<*trla 

Londros 9 I/16 8 13/10 
Paris 1.06» 1.068 
Hamburgo 1.299 1.819 
Portuuai — 4o,r, 
Itall» — 1.018 

Banco de H. Paulu 
Londres 9 8 8/4 
Paris 1.009 1.075 
Itália — 1,030 
Portugal — 500 

O movimento do mercado do cambio 
doxli prnça foi, hontein, peqinno, of-
fe0tuando-8o, dn manha, transacções á 
taxa roservala do 9 8/33, o ,ln tarde 
«A a 9 1/16. 

Fechou frouxo. 

Proço dos sobomnes, no British 
Bank, 27$. 

BOLSA 

Transacções effoctuadas hontem: 
3 apólices goraes, a 930$. 

COTAÇÕES 

Acçíí«?» 
v . a d , (lo rap. 

0 impatihnv. t 
PanllKía Integ 255Í 250$ 
Idem oom 80 % 80« 76$ 
Mogyana.lntograilsadao 210$ — 
Mechaníoi Import 120« 115« 
Industriei de S.Paulo. — _ 
Teleplimiicfi i(x)$ _ 

íir011 n ' V ~ 2 0 » 

Mac Hirdy _ (JQI 
Antaroüea 26$ 
Agua o Luz 60$ 57« 
Ferro-Carrll 35$ _ 
Drogas Est. S. Paulo _ 65$ 
Lnpton. . . . 92$ 80« 
Vlaçfto Paulista 50« 28« 
Industrial Paulista — 40$ 
Jardim Accllmaçüo... . 20« 15$ 
Argua Paulista 15$ _ 
Industrial _ 2 0 j 

Viaçfio PaueBta.. 
D:in.or.t 
Melhoramentos.. 

551 40« 
- 60« 
— IOO» 

T E L E G R A M M A S 

(ASSOCIAÇÃO COMUEKCIAI.) 

M a n t o n . I t h . 30 m. 

Cimb o : 

O mercado abriu indeciso. 

Bancorio, 9 1/8. 

Particular, 9 1/4. 

H a n l o x , 11 h. 30 m. 
Ca 6 : 
0 mercado abriu com procura para 

bon« lotos. 

R i o . 10 h . 
Bancarlo, 9 1/8. 
Sacando, 9 8/10. 
Particular, 9 1/4. 
Café: 
Entradas do dit I I , 15.136 Baccas. 
Eetradas do (lia 12, 2.867. 
Kmb.^rqnos do dia I I , 18.932. 
Vendus do dia, 5.000. 
Entradas do dia 18, 6 994. 
Seguem amanha os vapores Dr es-

den o Paraguafsd. 
R i o , 12 h. 
Bancarlo, 9 I 16. 
Particular, 9 5/32. 

PAUT/i 

Pauta semanal da Alfandcira o Reo-
bedt,ria de Rendas, de 14 n 18 do maio 

Café bom 11580 kilo 
Café osoolha 1»180 » 

S A H I D A S DE CAFE 
(MAIO DK 1*9.11 

Para a Europa : 
Saccaa 

Vapor all. Campinas 9.075 
» fr. Ville de Ceará 2.961 
1 all. Strnssburg 11.545 
» bur,g. Baross 18.790 
» ali. Desterro 20.671 
» > Mendoza 17.496 
» fr. Ville de Montevideo 9.035 

89.473 
IV I os Kstados-Unído1! 

Saccaa 
Vapor ing. Grecian Prince.. 9.291 

» » Mozart 16.176 
» » Lassei 11.009 
» » Hccelim 6.411 

43.517 

NOTIC IAS A ' ( IT * V A S 

TAPOEK, ESPUUAnnn NO «RN 

15 Havro e esc, V. de Buenos Airet. 
15 Santos, Sutunto. 
15 Portos do Sul, Itauna. 
15 Portos do Norte, Planeta. 
16 Santos, Itaparica. 
16 Portos do Norto, Itaijui. 
16 Santos, Tngiis. 
17 Portos do Sul. Itnituba. 
17 New-York, Coleridge. 
19 Southampton o ese , Clyde. 
C) Marselha o esc., Italie. 
19 Santos, Orion. 
20 Rio da Prat», Magdalena. 
24 New Zeslm*, Ootl.i:. 
29 Rio da Prata, Oreana. 

VAPOBXS A SASIB 0 0 RH' 

15 Ubatuba 0 esc., Emiliana. 
15 Génova e esc, Fortunata R. 
15 laguna e esc., Itapemerim. 
15 Santos, Paraguasxú. 
16 Pernambuco e esc, Itatiba. 
16 Victoria e esc., Mwjuy. 
16 S-ntos, Arlindo. 
16 S. Matheus o esc., Lucia. 
17 Southampton o e»e., Tagui. 
18 Copenhague o oec., Itaparica. 
18 NeIV York o esc., Heveliut. 
20 Rio da Prata, Cinde. 
20 Rio da Prata por Santos, Italie. 
21 Southampton e oec., Magdalena. 
21 CaravellaB o eeo., Augusto Leal. 
23 Génova o eso., Nord America. 
21 Londres, Gothic. 
30 Trieste e esc., Orion. 

TAP0RM BSFSBADOS U U H T a 

15 Hamburgo e ose., Cintra. 
15 Portos do Norto, Italie. 
15 Bremen o eso., Dresden. 
16 Rio, Parngwmú. 
17 Rio, Arlindo. 
21 Rio, Italie. 

V A P O A N A SAHIB OL S A H T V 

15 Hamburgo o esc., Itaparica. 
15 Rio, Tagus. 
16 Havre e CBC., Italie. 
18 Génova o esc., 8. Gottardo. 
18 Rio, Orion. 
23 Hamburgo o esc., Paraguauit. 
24 (ienovs o ose., Pará. 
29 Hamburgo o ose., Cintra. 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente com casco, 280« a 80f$. 
Arroz de Iguapo, sacco, 26$ a 28$. 
Banha Alves, kilo, 1$800. 

«Marietany», 1Í500. 
«Matarazzo», 1$400. 
«SantaCruz», 1Í800. 

^Batatas naclonaes, 10 litro», 10$ • 

Bacalhau, kilo, 1Í200. 
Carne sôeca do Rio-Grardo, 1$. 
Dita do Rio da Prata, 1Í200. 
Cangloa, 80 litros. 25« a 26$. 
Cebolas, cento, E$ a 6$. 
P0IJ80 mulatinho, 100 litros, 80$ • 

34$. 
Idom preto, 100 litros, 80$ a 82$. 
Fumo superior, kilo, 2«800 a 2$700. 
Farinha especial. 100 litros, 82$. 
Idom do Santo Amaro, 18$ • 20$. 
Idem de 2>, 100 lltron, 16$. 
Idem de Santa Catbarlna, 80 llitro* 

16« a 17$. 
Farinha do milho, 60 litros, 7$ a 8$. 
Galllnhaa, uma, 2$S00 a 8$. 
Manteiga nacional, lata, 8«0O0. 

6Í200* f n , D 0 B i í 5 ' k l l ° . « t 8 0 « » 
Milho, 100 litros, 9$ a 10$. 
Matte, $800 a 1$. 
Ovoa, dnzla l$700 a 1$800, 


